
 
 
 
 
 
 

 

 
Programa de Pós-graduação em Gestão de Negócios 

 
PROJETO APLICATIVO 2026 

 
 

Prof. Me. Fábio Ferraz de Arruda Pollice 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  



 

2 
 

FUNDAÇÃO DOM CABRAL 
 
 

 

 

 

 

 

LOGÍSTICA NO BRASIL: 

COMO PROMOVER A EFICIÊNCIA LOGÍSTICA NO SEGMENTO DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO 

DE CARGAS POR MEIO DA INOVAÇÃO DIGITAL E DADOS INTEGRADOS 

 

Bernardo Pinto Rodrigues 

Fernanda Barbosa Cezario De Freitas 

Fernanda Tamietti Temponi de Sá 

Grazielle Araujo Souza 

Inez Maia Valentim Cidrini 

Michelle Calado Alves Bonaparte Bringuenti 

Robson Ricardo Miotto Mathias 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 
Belo Horizonte 

2026  



 

3 
 

Bernardo Pinto Rodrigues 

Fernanda Barbosa Cezario De Freitas 

Fernanda Tamietti Temponi de Sá 

Grazielle Araujo Souza 

Inez Maia Valentim Cidrini 

Michelle Calado Alves Bonaparte Bringuenti 

Robson Ricardo Miotto Mathias 

 
 

 

 

LOGÍSTICA NO BRASIL: 

COMO PROMOVER A EFICIÊNCIA LOGÍSTICA NO SEGMENTO DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO 

DE CARGAS POR MEIO DA INOVAÇÃO DIGITAL E DADOS INTEGRADOS   

 
 

 
 

 
Projeto apresentado à Fundação Dom Cabral como 
requisito parcial para a conclusão do Programa de Pós-
graduação em Gestão de Negócios. 
 
Professor orientador: Me. Fábio Ferraz de Arruda 
Pollice. 

 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Belo Horizonte 
2026  



 

4 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Àqueles que acreditaram nosso potencial mesmo nos momentos de cansaço.  
Aos nossos mestres, amigos e familiares,  

nosso eterno agradecimento por tornarem este objetivo uma realidade. 



 

5 
 

AGRADECIMENTOS 
 
 
Inicialmente, agradecemos a Deus pela saúde e sabedoria na conclusão deste projeto 
acadêmico. 
 
Ao SEST SENAT/ITL, por proporcionar uma oportunidade única. 
 
Ao nosso orientador, Prof. Fábio Ferraz de Arruda Pollice, por sua dedicação ao longo deste 
projeto. 
 
Aos professores e funcionários da Fundação Dom Cabral, que, direta ou indiretamente, 
contribuíram para nossa formação. 
 
Às nossas empresas, que gentilmente permitiram nossa inscrição e conclusão do curso. 
 
Aos nossos familiares, pelo apoio incondicional e pela paciência nesta importante etapa 
concluída. Sem vocês, não seria possível chegar até aqui. 
 
E, finalmente, aos nossos colegas de curso — parceiros de sala e amigos que fizemos ao longo 
desta jornada. Sem a troca de experiências vividas em sala, não seria possível nos tornarmos 
os profissionais que somos hoje. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

 



 

6 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“A logística é a arte de gerenciar o fluxo de mercadorias, informações e outros recursos, 
incluindo pessoas e energia,  

entre o ponto de origem e o ponto de consumo."  
 

 Ronald H. Ballou 



 

7 
 

RESUMO 

 
Diante da relevância estratégica do transporte rodoviário de cargas (TRC) para a economia 
brasileira e das ineficiências estruturais que impactam sua competitividade, este estudo teve 
como objetivo propor uma solução digital integrada capaz de aumentar a eficiência 
operacional do setor. Para isso, adotou-se uma abordagem metodológica mista, combinando 
revisão bibliográfica, pesquisa de campo com 53 participantes (motoristas e empresas) e 
benchmarking de plataformas digitais existentes. A análise do setor evidenciou resultados 
críticos, como a elevada ociosidade dos veículos, a utilização de sistemas de navegação 
inadequados para veículos pesados, a baixa confiabilidade das informações, a fragmentação 
dos processos de contratação e a limitada integração entre sistemas logísticos. Com base 
nesses achados, foi desenvolvida uma proposta de solução estruturada em um aplicativo que 
integra marketplace de fretes, roteirização inteligente (truck-aware), padronização de dados, 
comunicação entre os agentes e serviços de apoio ao longo da rota, promovendo maior 
assertividade na conexão entre oferta e demanda. A viabilidade da solução foi analisada por 
meio de um plano de implementação em fases, iniciando com um Produto Mínimo Viável 
(MVP) focado em funcionalidades essenciais e validação em um corredor logístico específico, 
com investimento estimado e expansão progressiva conforme os resultados obtidos. Conclui-
se que a proposta apresenta potencial para reduzir custos operacionais, aumentar a taxa de 
ocupação dos veículos e melhorar a segurança e a eficiência logística, ao mesmo tempo em 
que contribui para a transformação digital do setor, ao integrar, de forma sistêmica, 
informações operacionais, comerciais e estratégicas. 
 
Palavras-chave: logística; transporte rodoviário de cargas; transformação digital. 
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ABSTRACT 
 
 
Given the strategic importance of road freight transport (RFT) to the Brazilian economy and 
the structural inefficiencies that impact its competitiveness, this study aimed to propose an 
integrated digital solution capable of improving operational efficiency in the sector. A mixed-
method approach was adopted, combining literature review, field research with 53 
participants (drivers and companies), and benchmarking of existing digital freight platforms. 
The sector analysis revealed critical issues such as high vehicle idle time, the use of navigation 
systems unsuitable for heavy vehicles, low reliability of information, fragmented contracting 
processes, and limited integration between logistics systems. Based on these findings, a 
solution was developed in the form of an application that integrates a freight marketplace, 
intelligent truck-aware routing, data standardization, communication among stakeholders, 
and route-based support services, enabling greater alignment between supply and demand. 
The feasibility of the solution was assessed through a phased implementation plan, starting 
with a Minimum Viable Product (MVP) focused on essential features and validation within a 
specific logistics corridor, with estimated investment and progressive scaling. The study 
concludes that the proposed solution has the potential to reduce operational costs, increase 
vehicle utilization rates, and improve safety and logistics efficiency, while contributing to the 
digital transformation of the sector through the systemic integration of operational, 
commercial, and strategic information. 
 
Keywords: logistics; road freight transport; digital transformation. 
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1. RESUMO EXECUTIVO 
 
O transporte rodoviário de cargas (TRC) é o principal pilar da logística brasileira, porém 
enfrenta gargalos históricos e altos custos. A precariedade das rodovias e a baixa digitalização 
elevam os custos logísticos para 12% do Produto Interno Bruto (PIB), gerando ineficiência 
operacional e perda de competitividade. Identificamos uma dependência de processos 
manuais e ferramentas de navegação genéricas que ignoram restrições de carga e do veículo.  
 
Este trabalho propõe elevar a eficiência do setor através da inovação digital. A fundamentação 
baseou-se em análise bibliográfica, pesquisa de campo com 53 operadores logísticos e análise 
das ferramentas tecnológicas atuais.  
 
Como solução, este trabalho propõe o desenvolvimento de um aplicativo de marketplace1 de 
cargas que integre roteirização eficiente, que considere as restrições específicas para veículos 
e cargas, e integração entre os players,2 com sugestões de negociações de acordo com a 
necessidade de ambos, o “match”3 entre os players. Além de possibilitar que as negociações 
sejam realizadas diretamente nele, através da integração com WhatsApp.4 A implementação 
dessa tecnologia tem por objetivo trazer maior eficiência operacional, redução de custos e 
conectividade entre os players.  
 
Este trabalho propõe elevar a eficiência do transporte rodoviário de cargas (TRC) através do 
Minimum Viable Product (MVP – em português, Produto Mínimo Viável) focado na redução 
do tempo ocioso e no aumento da taxa de ocupação dos veículos. A solução centraliza-se no 
desenvolvimento de um aplicativo que utiliza navegação truck-aware5 e matching 6preditivo 
para conectar oferta e demanda de forma assertiva. Embora a plataforma ofereça 
funcionalidades de integração sistêmica e serviços de apoio, estas são consideradas satélites. 
O objetivo principal do artefato tecnológico é otimizar a produtividade operacional, 
combatendo a fragmentação e a ineficiência que elevam os custos logísticos no cenário 
brasileiro. 
  

 
1 Mercado digital ou plataforma de vendas/anúncios. 
2 Agentes, participantes ou empresas do mercado. 
3 Correspondência ou combinação (no texto, refere-se à combinação ideal entre carga e motorista). 
4 Aplicativo de mensagens instantâneas (citado como ferramenta de negociação). 
5 Ciente das características de caminhões (no contexto, refere-se à navegação que considera altura, peso e 
restrições do veículo). 
6 Correspondência. 
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2. BASES CONCEITUAIS 
 
2.1 EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA LOGÍSTICA E DA MATRIZ DE TRANSPORTE NO BRASIL 
 
A evolução logística brasileira está associada ao desenvolvimento econômico e territorial do 
país. Desde o período colonial, o transporte terrestre e fluvial foi essencial para o escoamento 
de produtos agrícolas, porém a infraestrutura disponível sempre apresentou limitações 
estruturais (Brasil, 2023). A formação da matriz de transportes brasileira é resultado de 
escolhas econômicas e políticas que priorizaram diferentes modais ao longo do tempo, 
geralmente em função de interesses da época (Miranda, 2024). 
 
Durante o século XIX, as primeiras ferrovias foram construídas com o objetivo de atender às 
necessidades de exportação de café, conectando regiões produtoras aos portos (Campos, 
2026). O modal ferroviário, entretanto, não integrou todo o território nacional e atendeu a 
rotas específicas de interesse econômico. A ausência de planejamento integrado e a 
dependência de capitais privados estrangeiros limitaram a expansão coordenada da malha 
ferroviária brasileira (Lamounier, 2020). 
 
Com a industrialização e o fortalecimento do Estado brasileiro, especialmente a partir do 
Plano de Metas do governo Juscelino Kubitschek, o modal rodoviário passou a ser priorizado 
como eixo estruturante da integração nacional, contribuindo para a consolidação de uma 
matriz de transportes fortemente dependente das rodovias (Colavite; Konishi, 2015; Miranda, 
2024; Vencovsky, 2024).  A construção de Brasília e o incentivo à indústria automobilística 
consolidaram esse modelo, que moldou de forma permanente a logística nacional (Brasil, 
2023; Vencovsky, 2024). 
 
Por outro lado, no contexto internacional, países de dimensão continental seguiram caminhos 
distintos. Estados Unidos e Canadá priorizaram o modal ferroviário em longas distâncias, 
enquanto a China implementou um planejamento estruturado que combina ferrovias, 
hidrovias e rodovias de alta capacidade (Colavite; Konishi, 2015; Hochreiter, 2025a). Essa 
comparação evidencia o caráter desequilibrado da matriz brasileira, que ainda hoje depende 
basicamente das rodovias para movimentação das cargas (Vencovsky, 2024). 
 
2.2 CENÁRIO ATUAL DA INFRAESTRUTURA DO TRANSPORTE DE CARGAS NO BRASIL 
 
Em um país de dimensões continentais como o Brasil, a utilização dos diversos modais de 
transporte é imprescindível para atender às demandas de toda a população, garantindo o 
acesso a produtos essenciais, como por exemplo: alimentos, medicamentos, entre outros. De 
acordo com artigo de Uillicre J. Silva publicado na Revista AETEC: 
 

A logística é que possibilita a uma empresa, município, estado ou mesmo país 
aumentar sua capacidade produtiva, contribuir com a geração e distribuição de 
renda, integração das micro e macrorregiões e o acesso à população de produtos 
manufaturados em diferentes localidades até suas residências (Silva, 2024, p. 7). 

 
Para cumprir tal demanda, o país dispõe de uma malha logística variada, que pode ser utilizada 
pelos diferentes modais de transporte, os quais transportam bilhões de toneladas por ano, 
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conforme as estatísticas de 2020 apresentadas no Anuário da Confederação Nacional do 
Transporte (CNT) de 2022. Apesar de não divulgar um montante consolidado para o ano de 
2024, o boletim técnico emitido pelo CNT em outubro de 2025 detalha os totais transportados 
por modal, conforme Quadro 1. 
 
Quadro 1: Boletim técnico emitido pelo CNT 

Modal Carga Volume 

Rodoviário 
Soja, milho e farelo 92 milhões (t) 

Combustível e derivados fósseis 83,31 milhões (m³) 

Ferroviário Não especificada 397,02 bilhões (TKU) 

Aquaviário Não especificada 1,32 bilhão (t) 

Aeroviário Não especificada 1,51 milhão (t) 

Fonte: Dados da CNT (2025). 
 
Para fins de compreensão dos modais de transporte utilizados no transporte de cargas, serão 
apresentados a seguir os principais tipos empregados no Brasil, bem como suas forças, 
oportunidades, fraquezas e ameaças. 
 
2.2.1 Modal rodoviário 
 
O modal rodoviário constitui o principal eixo do transporte de cargas no Brasil, sendo 
responsável pela maior parcela da movimentação logística no país. Sua predominância está 
associada à elevada capilaridade e flexibilidade operacional, que permitem o atendimento 
direto entre origem e destino. No entanto, essa dependência estrutural também implica 
desafios relevantes, como custos elevados em longas distâncias e forte sensibilidade às 
condições da infraestrutura rodoviária (CNT, 2022; CNT, 2024a; IMARC Group, 2024b).  
 
Quadro 2: SWOT do modal rodoviário 

FORÇAS OPORTUNIDADES 

Capilaridade e Door-to-Door7: é o único que alcança 
praticamente todos os pontos do país. 

Agilidade em curta distância: velocidade e 
flexibilidade para cargas de alto valor ou urgência em 
trechos curtos. 

Menor burocracia: simplificação da documentação e 
operação em comparação com modais internacionais 
(portuário/aéreo). 

Crescimento do e-commerce:8 a expansão do 
comércio eletrônico aumenta a demanda por serviços 
de last mile9 e entregas fracionadas, reforçando a 
capilaridade. 

Tecnologias 4.0 (IoT, IA): adoção de sistemas 
avançados de rastreamento (TMS) e roteirização 
inteligente para otimizar frotas e reduzir custos 
operacionais. 

 
7 Porta a porta (entrega direta da origem ao destino final). 
8 Comércio eletrônico. 
9 Última milha (a etapa final da entrega ao consumidor). 
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FRAQUEZAS AMEAÇAS 

Custo logístico elevado: alto custo por tonelada-
quilômetro (t.km) em longas distâncias, influenciado 
pelo combustível e manutenção. 

Qualidade da malha: grande parte das rodovias 
públicas em estado regular, ruim ou péssimo, 
elevando o desgaste dos veículos, acidentes e 
atrasos.  (Roubo de cargas e sinistros: altos custos 
com seguros e perdas devido à alta incidência de 
roubos em corredores logísticos. 

Instabilidade do custo do diesel: a alta volatilidade do 
preço do combustível (principalmente 
diesel/biodiesel) e a complexidade tributária 
comprometem a previsibilidade do frete. 

Regulamentações ambientais: crescente pressão por 
descarbonização e metas de emissão, que podem 
onerar a frota diesel atual e exigir investimentos em 
veículos menos poluentes. 

Incentivo à intermodalidade: o investimento focado 
nos modais concorrentes (ferroviário e aquaviário) 
pode desviar grandes volumes de carga de longas 
distâncias, limitando a expansão do rodoviário. 

Fonte: Adaptado pelos autores a partir dos dados da CNI (2023), CNT (2024). 
 
A leitura integrada dos fatores apresentados evidencia que o desempenho do transporte 
rodoviário no Brasil não decorre apenas de sua ampla utilização, mas da forma como suas 
características operacionais interagem com limitações estruturais persistentes. Enquanto a 
capilaridade sustenta sua relevância na distribuição de cargas, aspectos como a variabilidade 
de custos, a sensibilidade às condições da malha viária e a exposição a riscos operacionais 
impõem restrições ao seu desempenho em determinados contextos. 
 
Nesse cenário, os avanços tecnológicos e as transformações no perfil da demanda tendem a 
redefinir gradualmente a dinâmica do setor, criando condições para maior racionalização das 
operações e melhor aproveitamento dos recursos disponíveis. Assim, a evolução do modal 
rodoviário está diretamente condicionada à capacidade de adaptação às novas exigências 
logísticas e à articulação com soluções que ampliem sua eficiência sistêmica (CNT, 2024a; CNI, 
2023). 
 
2.2.2 Modal ferroviário 
 
O modal ferroviário desempenha papel estratégico no transporte de cargas de grande volume 
no Brasil, especialmente em operações de longa distância. Sua eficiência está associada à 
capacidade de movimentação em escala e menor custo por tonelada transportada, embora 
sua utilização seja limitada pela baixa capilaridade da malha e pela concentração geográfica 
das operações (CNT, 2022; CNI, 2023). 
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Quadro 3: SWOT do modal ferroviário 

FORÇAS OPORTUNIDADES 

Economia de escala: custo por tonelada e km muito 
mais baixo que o rodoviário em longas distâncias, 
ideal para grãos, minério e combustíveis. 

Segurança e confiabilidade: baixo índice de acidentes, 
roubos e avarias de carga em comparação com o 
modal rodoviário 

Sustentabilidade: menor emissão de Gases de Efeito 
Estufa (GEE) por t.km transportada, alinhado às 
práticas de Environmental, Social, and Governance10 
(ESG) das grandes empresas. 

Novo marco regulatório ferroviário (autorizações): o 
regime de autorização acelera a expansão da malha 
pela iniciativa privada, criando novos corredores 
logísticos. 

Integração com portos: aumentar a eficiência e 
capacidade de acesso ferroviário aos principais 
portos (Porto Santos, Paranaguá, Itaqui) para 
escoamento de exportação. 

Desequilíbrio da matriz: a necessidade urgente de 
balancear a matriz cria forte incentivo governamental 
e privado para o crescimento deste modal.  

FRAQUEZAS AMEAÇAS 

Malha insuficiente e concentrada: a malha existente 
é limitada, desintegrada e concentrada em 
corredores de commodities11 (Centro-Oeste e 
Sudeste), não servindo bem à carga geral. 

Baixa velocidade operacional: velocidade média é 
baixa em comparação com outros países, 
prejudicando o tempo total de trânsito. 

Baixa flexibilidade: o transporte não é porta a porta, 
exigindo sempre a intermodalidade (uso do 
rodoviário ou terminal) para a coleta/entrega final. 

Custos elevados de implantação: o alto custo inicial 
de construção e licenciamento de novos trechos pode 
atrasar ou inviabilizar projetos, dependendo da 
instabilidade econômica. 

Conflitos de uso: conflitos com o transporte de 
passageiros em áreas urbanas e dificuldades na 
compra de terrenos para a ampliação da malha. 

Dependência governamental: a lentidão na execução 
de projetos de infraestrutura pública e as incertezas 
regulatórias ainda afetam o ritmo de investimento. 

Fonte: Adaptado pelos autores a partir dos dados da CNI (2023). 
 
A partir dos elementos apresentados, observa-se que o modal ferroviário possui desempenho 
condicionado à sua especialização operacional, sendo mais eficiente em contextos específicos 
de alta densidade de carga e longas distâncias. Ao mesmo tempo, limitações associadas à 
configuração da malha e à baixa flexibilidade restringem sua abrangência no território 
nacional. Nesse sentido, sua evolução está diretamente relacionada à ampliação da 
infraestrutura e à articulação com outros modais, de modo a potencializar seu papel no 
sistema logístico brasileiro (CNT, 2022; CNI, 2023). 
 
2.2.3 Modal aquaviário (cabotagem e hidroviário) 
 
O modal aquaviário apresenta elevado potencial para o transporte de cargas de grande 
volume no Brasil, especialmente em operações de longa distância e baixo custo relativo por 
tonelada. Apesar dessas vantagens, sua participação na matriz logística ainda é limitada por 
entraves relacionados à infraestrutura portuária e à baixa utilização das hidrovias disponíveis 
(CNT, 2023a; CNI, 2023). 

 
10 Ambiental, Social e Governança. 
11 Mercadorias ou matérias-primas padronizadas negociadas globalmente. 
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Quadro 4: SWOT do modal aquaviário 

FORÇAS OPORTUNIDADES 

Custo mais baixo: é o modal mais competitivo em 
custo por tonelada e km para grandes volumes em 
longas distâncias. 

Capacidade máxima: permite o transporte de cargas 
extra pesadas e de grandes dimensões (Projeto 
Cargas) e enormes volumes de granel. 

Extensa costa e bacias: o Brasil possui um vasto 
potencial em cabotagem (toda a costa) e hidrovias 
(Bacia Amazônica, Tocantins-Araguaia, Paraná). 

BR do Mar: simplifica a legislação e visa estimular o 
aumento da frota e da competição entre empresas 
para o transporte costeiro.  

Em linhas gerais, ele facilita a entrada de novos 
transportadores de carga na cabotagem e a utilização 
de embarcações estrangeiras afretadas por Empresas 
Brasileiras de Navegação, estimulando a concorrência 
e competitividade, novos investimentos privados e 
também a construção de embarcações sustentáveis 
no país.  

Expansão do hidroviário: a abertura de novas rotas 
navegáveis no Centro-Oeste e o aprofundamento de 
canais fluviais aumentam a eficiência, especialmente 
para a logística de grãos. 

Redução de emissões: o modal aquaviário é mais 
eficiente em combustível, alinhando-se às metas de 
sustentabilidade da cadeia de suprimentos 
internacional. 

FRAQUEZAS AMEAÇAS 

Burocracia e demora portuária: lentidão nos 
processos de alfândega, inspeções e atracação, 
gerando custos adicionais e atrasos. 

Déficit de calado: a necessidade de dragagem 
constante em muitos portos para receber navios de 
maior porte aumenta o custo e a complexidade de 
manutenção.  
Exigência de intermodalidade: necessidade de 
coordenação complexa com modais de acesso 
(ferrovia/rodovia) para a transferência da carga entre 
o porto/terminal e o destino final. 

Eventos climáticos extremos: secas severas e 
prolongadas reduzem o calado dos rios, impedindo a 
navegação plena e impactando a previsibilidade. 

Volatilidade do comércio global: o modal é altamente 
sensível a crises econômicas globais e flutuações nas 
taxas de frete internacionais. 

Concorrência do rodoviário (curta distância): a 
cabotagem ainda não é competitiva com o rodoviário 
em distâncias curtas a médias, limitando sua 
aplicação em trechos internos. 

Fonte: Adaptado pelos autores a partir dos dados da Bursztein (2025), Sindaport (2024). 
 
A análise evidencia que o modal aquaviário possui elevada capacidade operacional, porém 
seu aproveitamento permanece condicionado a limitações estruturais e institucionais. À luz 
desses fatores, sua ampliação depende do fortalecimento da infraestrutura e de maior 
articulação logística, de modo a viabilizar seu uso em escala mais ampla no sistema de 
transporte brasileiro (CNT, 2023a; CNI, 2023). 
 
2.2.4 Modal aéreo 
 
O modal aéreo é caracterizado pela elevada velocidade e confiabilidade, apresentando, 
contudo, custos operacionais mais elevados, o que direciona sua utilização para cargas de 
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maior valor agregado, como produtos farmacêuticos, eletrônicos e operações no comércio 
internacional (CNT, 2022; Monteiro, 2024). 
 
Quadro 5: SWOT do modal aéreo 

FORÇAS OPORTUNIDADES 

Velocidade: é o modal mais rápido para longas 
distâncias (nacionais e internacionais), essencial para 
produtos perecíveis, medicamentos e Just-in-Time.12 

Confiabilidade e previsibilidade: alto índice de 
cumprimento de Service Level Agreement13 (SLA) e 
cronogramas, oferecendo a maior previsibilidade na 
cadeia de suprimentos global. 

Acesso global e segurança de carga: conecta 
diretamente o Brasil aos centros de produção e 
consumo globais. Possui baixo risco de avarias devido 
ao manuseio padronizado em Terminais de Carga 
Aérea (TECAs). 

Crescimento do e-commerce (alto valor): aumento da 
demanda por entregas rápidas e seguras de produtos 
eletrônicos, moda de alto padrão e itens premium.  

Expansão da cadeia de frio (Cold Chain): crescimento 
do mercado farmacêutico e de vacinas (produtos 
termossensíveis), exigindo a alta segurança e rapidez 
do modal. 

Modernização dos aeroportos: o processo de 
concessões aeroportuárias atrai investimento 
privado para expandir e modernizar os Terminais de 
Carga Aérea (TECAs), aumentando a capacidade de 
handling.14 

FRAQUEZAS AMEAÇAS 

Alto custo operacional: possui o custo por tonelada e 
km mais elevado do mercado, limitando sua aplicação 
a cargas de alto valor agregado ou extrema urgência. 

Baixa capacidade de volume: limitação de peso e 
volume (principalmente nas aeronaves de 
passageiros), sendo inadequado para cargas a granel 
ou grandes volumes. 

Infraestrutura concentrada: grande parte da 
infraestrutura especializada em carga aérea está 
concentrada nos principais hubs15 (Viracopos, 
Guarulhos, Galeão), limitando o escoamento 
regional. 

Custo elevado do querosene de aviação (QAV): o 
preço do QAV no Brasil está entre os mais caros do 
mundo, impactando diretamente o preço final do 
frete aéreo e a competitividade. 

Complexidade regulamentar: a legislação aduaneira e 
as restrições da Agência Nacional de Aviação Civil 
(ANAC) para certos tipos de carga (perigosas, por 
exemplo) adicionam burocracia e tempo ao processo 
logístico. 

Instabilidade econômica global: quedas na produção 
industrial e no comércio de bens de alto valor 
reduzem drasticamente a demanda por frete aéreo. 

Fonte: Adaptado pelos autores a partir dos dados de Monteiro (2024). 
 
A análise evidencia que o modal aéreo apresenta elevada agilidade no transporte de cargas, 
sendo mais adequado para operações que demandam rapidez e alto valor agregado. 
Entretanto, seu uso permanece restrito por fatores econômicos e operacionais, o que 
condiciona sua aplicação a nichos específicos dentro da dinâmica logística (CNT, 2022; 
Monteiro, 2024). 
 

 
12 No momento exato" (sistema de administração de produção que visa entregar produtos exatamente quando 
necessários). 
13 Acordo de Nível de Serviço, é um contrato ou uma seção formal de um contrato que define o nível de serviço 
esperado por um cliente de um fornecedor. 
14 Manuseio ou movimentação de cargas. 
15 Centros de distribuição ou pontos centrais de conexão. 
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Importante ressaltar que, além da possibilidade de serem adotados individualmente de 
acordo com as características do transporte, todos os modais mencionados podem ser 
utilizados de forma conjunta, conforme a necessidade do cliente e/ou transportador. Para tal 
operação, se atribui o nome de Transporte Multimodal de Cargas. A Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT) define que: 

 
Transporte Multimodal de Cargas é aquele que, regido por um único contrato, utiliza 
duas ou mais modalidades de transporte, desde a origem até o destino, e é 
executado sob a responsabilidade única de um Operador de Transporte Multimodal 
– OTM (ANTT, 2023, p. 1). 

 
Esse conceito está regulamentado pela Lei nº 9.611/1998, que dispõe sobre o Transporte 
Multimodal de Cargas no Brasil, estabelecendo direitos e deveres do Operador de Transporte 
Multimodal (OTM) e definindo as condições contratuais aplicáveis (Brasil, 1998). 
 
Quanto às expectativas para o setor de transporte de cargas, há sinais de progresso na 
diversificação da matriz, impulsionados por investimentos e projetos de longo prazo para 
setor ferroviário e hidroviário. O transporte de carga geral por ferrovias bateu recorde em 
2024, com o minério de ferro sendo o principal produto transportado. Houve crescimento 
notável no transporte de celulose, açúcar e contêineres. Obras importantes, como a FIOL 2,16 
continuam em andamento, e há expectativas de novos leilões e investimentos privados (VLI, 
por exemplo). No primeiro semestre de 2024, todos os principais modos de transporte de 
carga (rodoviário, ferroviário e hidroviário) registraram aumento na movimentação de cargas 
e nos investimentos (CNT, 2024a, 2025). 
 
Apesar dos avanços observados, o setor ainda enfrenta desafios estruturais relevantes, 
especialmente relacionados ao déficit de investimentos, à baixa integração entre modais e 
aos entraves regulatórios, que comprometem a eficiência dos fluxos logísticos (CNT, 2021; 
2023; 2024a; CNI, 2023; FGV, 2022–2023). 
 
O cenário atual (referente a informações de 2024 e projeções recentes) é marcado por 
avanços nos investimentos e na agenda de concessões, mas ainda convive com a forte 
dependência do modal rodoviário e o déficit na qualidade de grande parte da malha, como 
será abordado a seguir. 
 
2.3 ASPECTOS DO TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGAS NO BRASIL 
 
2.3.1 Representatividade do modal rodoviário de cargas e consequentes impactos 
 
Para atender o objeto de pesquisa dessa pesquisa, um dado indispensável referente ao setor 
de transporte de cargas é o percentual de participação de cada modal na Matriz do Transporte 
de Cargas do Brasil. No boletim técnico mais recente emitido pelo CNT em fevereiro de 2026, 
é possível tomar ciência dos números atuais com base no gráfico reproduzido abaixo: 
 
  

 
16 Ferrovia de Integração Oeste-Leste (trecho 2) 



 

26 
 

Figura 1: Matriz do transporte de cargas 

 
Fonte: CNT (2026, p. 7). 
 
Considerando que aproximadamente 65% do transporte de cargas no país é feito por rodovias, 
é possível concluir que o modal rodoviário é a espinha dorsal da logística brasileira, portanto, 
a infraestrutura rodoviária no Brasil representa o principal vetor de escoamento de produção 
e, simultaneamente, um dos maiores desafios logísticos do país. Dessa forma, o Brasil mantém 
uma matriz de transporte desequilibrada, com a esmagadora maioria do transporte de cargas 
concentrada nas rodovias, o que é um índice elevado se comparado a economias 
desenvolvidas de dimensões continentais (CNT, 2024a). 
 
Dentre as consequências de tal dependência, cabe citar os altos custos operacionais para as 
empresas (devido ao maior desgaste de veículos, consumo de combustível e fretes mais 
caros), congestionamentos e aumento da emissão de poluentes. Pesquisas apontam que a 
melhoria estrutural das rodovias poderia reduzir os custos operacionais em cerca de 25% 
(CNT, 2025a).  
 
Dada a representatividade da utilização desse modal e os impactos relevantes na 
sustentabilidade das empresas e do meio ambiente, é imperativo avaliar detalhadamente o 
cenário atual das vias, contemplando as condições físicas, bem como as dificuldades 
enfrentadas pelos motoristas e pelas transportadoras nos percursos da malha rodoviária. Tal 
avaliação relaciona-se diretamente ao problema abordado neste trabalho, que busca propor 
soluções voltadas à promoção da eficiência logística no segmento de transporte rodoviário de 
cargas (TRC) no Brasil. 
 
2.3.2 Histórico de investimentos na infraestrutura rodoviária 
 
Mesmo o Brasil sendo um país que utiliza em grande parte as rodovias para escoamento dos 
seus produtos, o investimento em infraestrutura de transporte é muito baixo. Os 
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investimentos nas rodovias são feitos tanto pelo governo quanto por concessionárias 
conforme aponta a Tabela 1: 
 
TABELA 1: Investimentos em rodovias (R$ milhões) 

 
Fonte: CNT (2021, p. 1). 
Nota: Os valores foram atualizados para dezembro 2020 pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA). 
  
A análise da evolução dos investimentos em infraestrutura de transportes no Brasil revela, 
segundo Oliveira (2024), um quadro de redução significativa e instabilidade ao longo do 
período estudado:  
 
 

Apesar dessa realidade, os investimentos em infraestrutura de transportes no Brasil 
(rodovias, ferrovias, portos, aeroportos e hidrovias) caíram 16,42% entre 2001 e 
2023, em relação à proporção do PIB nominal. Em 2023 o volume de investimentos 
ficou em 0,56% do PIB. Ou seja, a combinação de alto déficit fiscal (iniciado em 2013 
como resultado da desastrosa Nova Matriz Econômica adotada pelo governo 
federal), escândalos de corrupção sistêmica, mercado nervoso, com o investidor sem 
confiança para investir devido à insegurança política, econômica e jurídica e os 
efeitos da pandemia de Covid19, empurraram os investimentos para em 
infraestrutura de transportes para 0,47% do PIB na década de 2014 a 2023. Nos dez 
anos anteriores a média havia sido de 0,72% do PIB. Entre 2001 e 2023 o pico de 
investimentos ocorreu em 2010, com 0,83% do PIB nominal. Entre 2005 e 2013, com 
o Programa de Aceleração do Crescimento, a média de investimentos em 
infraestrutura de transportes no Brasil ficou em 0,73% do PIB (Oliveira, 2024, p. 6). 

 
Desde 2015, iniciativas como o Programa de Investimentos em Logística (PIL), o Programa de 
Parcerias de Investimentos (PPI) e as concessões ferroviárias passaram a reforçar as 
expectativas de modernização da infraestrutura de transportes. No entanto, ainda não foi 
possível consolidar um modelo de governança capaz de assegurar continuidade, 
previsibilidade e eficiência na expansão da infraestrutura logística no país (CNT, 2024a; 2024b; 
2025). 
 
Sob essa perspectiva, a compreensão da trajetória histórica da logística brasileira torna-se 
essencial para a análise do cenário atual do frete rodoviário, uma vez que decisões estruturais 
ao longo de mais de um século contribuíram para a consolidação da dependência do modal 
rodoviário, com impactos diretos sobre os custos logísticos e a competitividade do país em 
relação a economias internacionais. 
 
2.3.3 Previsão de Investimentos na infraestrutura rodoviária 
 
Segundo o Governo Federal, o Novo PAC 2025 prevê R$ 161 bilhões em investimentos em 
infraestrutura de transportes, com destaque para rodovias. Esse montante será viabilizado 
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por meio de concessões e parcerias público-privadas, abrangendo cerca de 8,4 mil 
quilômetros de rodovias (Brasil, 2025; Verum Partners, 2025). Além disso, de acordo com a 
CNI apud Martins (2025), estima-se que o Brasil investirá cerca de R$ 278 bilhões em 
infraestrutura em 2025, valor correspondente a aproximadamente metade do necessário para 
superar os gargalos logísticos, uma vez que seriam exigidos investimentos da ordem de 4% do 
PIB para atingir padrões internacionais de competitividade. 
 
Apesar das previsões otimistas, os investimentos enfrentam obstáculos como restrições 
fiscais, insegurança regulatória e custos elevados de operação. A CNT defende a aprovação de 
um programa de aceleração de investimentos em infraestrutura, no qual se destina parte das 
receitas de outorgas onerosas para obras rodoviárias, ampliando a capacidade de 
financiamento público (Ribeiro, 2025). A expectativa é que, com maior aporte de recursos e 
concessões equilibradas, seja possível reduzir os custos logísticos em até 25%, aumentando a 
eficiência do transporte de cargas e fortalecendo a competitividade das empresas brasileiras 
(Freitas, 2025). 
 
A previsão de investimentos na infraestrutura rodoviária de cargas no Brasil para 2025 
demonstra um esforço coordenado entre governo e iniciativa privada. Embora os valores 
anunciados representem avanços, ainda são insuficientes para eliminar os gargalos históricos 
do setor. O desafio permanece em garantir a execução efetiva dos projetos e assegurar que 
os recursos sejam aplicados de forma estratégica, visando não apenas à expansão da malha 
rodoviária, mas também à sua modernização e sustentabilidade (CNI, 2023; CNT, 2024a; FGV, 
2022–2023).  
 
Nesse sentido, a efetividade desses investimentos será determinante para a redução do custo 
logístico nacional e para a mitigação da dependência histórica do modal rodoviário, que ainda 
representa um dos principais fatores de ineficiência da matriz de transportes brasileira. 
 
2.3.4 Governança, regulação e políticas públicas no transporte rodoviário de cargas 
 
A estrutura regulatória do transporte rodoviário no Brasil envolve diversas instituições 
públicas responsáveis pela normatização, fiscalização e desenvolvimento da infraestrutura. A 
Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) desempenha papel central ao regular 
tarifas, autorizações, registro de transportadores (RNTRC), tabelas de frete e concessões de 
rodovias federais, tendo como missão assegurar um sistema de transportes eficiente e seguro 
(ANTT, 2024b). 
 
Outro órgão importante é o Ministério dos Transportes, responsável pelo planejamento 
estratégico da matriz logística, coordenação de obras e parcerias público-privadas (Brasil, 
2023). Já o Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes gerencia a malha 
rodoviária não concedida, atuando na manutenção, recuperação e ampliação das rodovias 
federais (CNT, 2022). 
 
Embora o Brasil tenha toda essa estrutura institucional, a fragmentação decisória e a ausência 
de continuidade política são fatores que prejudicam a evolução consistente do sistema de 
transportes. Projetos iniciados em uma gestão frequentemente são descontinuados ou 
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alterados na gestão seguinte, causando atrasos, aumento de custos e perda de eficiência (CNT, 
2023b). 
 
A política de frete mínimo, implementada em 2018 após a paralisação nacional dos 
caminhoneiros, é outro ponto de grande impacto no setor. A Agência Nacional de Transportes 
Terrestres estabelece tabelas com valores mínimos para diferentes tipos de carga e distâncias, 
com base em variáveis como combustível e custos operacionais (ANTT, 2024b). Embora o 
objetivo seja garantir uma remuneração mínima ao transportador autônomo, diversos 
estudos indicam efeitos adversos. Segundo Pinheiro (2020), a tabela de frete resultou em 
aumento dos custos logísticos e redução da competitividade, corroborando análises como a 
de Diego Abreu (2020). 
 
Segundo Armando Castelar Pinheiro apud Abreu (2020, n.p.)17, professor e especialista em 
infraestrutura da FGV, “a tabela de frete resultou em aumento de custos logísticos e na 
redução da competitividade”. É notório no Brasil que um problema do setor rodoviário é a 
idade média da frota. O governo não tem adotado medidas suficientes para facilitar a 
renovação da frota de transportadores autônomos, e a tabela de frete mínimo não resolve 
esse problema estrutural. 
 
No âmbito das concessões rodoviárias, a participação da iniciativa privada tem sido essencial 
para melhorar a qualidade do pavimento, da sinalização e da segurança. As melhores rodovias 
brasileiras fazem parte da malha concedida (CNT, 2024a; Ribeiro, 2025). Entretanto, a elevada 
tarifa de pedágios é uma reclamação recorrente entre transportadores, especialmente em 
corredores com poucas alternativas de rota (Ribeiro, 2025; Verum Partners, 2025). 
 
Além disso, políticas públicas têm buscado incentivar a transição energética no transporte. A 
implementação do padrão de emissões Euro 6 em 2023, por exemplo, promoveu a renovação 
de frota e a redução de gases poluentes (ICCT, 2023; CNT, 2024b). O programa RenovaBio, 
embora focado no setor de biocombustíveis, também influencia diretamente a 
disponibilidade de combustíveis mais limpos para caminhões (Brasil, 2025; Coronato, 2025). 
 
A governança logística brasileira avança, mas ainda carece de modelos mais integrados de 
planejamento e maior previsibilidade regulatória (CNT, 2023a; FGV, 2022). Fortalecer 
mecanismos institucionais e alinhar políticas públicas de longo prazo é essencial para 
modernizar o setor e reduzir os custos do frete no Brasil (Abreu, 2020; FGV, 2022). 
 
Em conjunto, a estrutura regulatória, as políticas de frete, o sistema de concessões e os 
investimentos em modernização tecnológica demonstram que o transporte rodoviário 
brasileiro é resultado de um modelo historicamente consolidado, porém ainda marcado por 
fragmentação institucional e baixa integração entre planejamento e execução. Essa condição 
contribui diretamente para a manutenção de elevados custos logísticos, impactando a 
competitividade das empresas e o desempenho da economia brasileira no cenário 
internacional. 
 

 
17 Disponível em: https://noticias.portaldaindustria.com.br/noticias/infraestrutura/tabela-do-frete-eleva-o-
custo-logistico-e-reduz-competitividade/. Acesso em: 14 dez. 2025. 
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2.3.5 Sustentabilidade, emissões e pressões ESG no frete rodoviário brasileiro 
 
A agenda ESG tem ganhado protagonismo na logística global, e o transporte rodoviário de 
cargas (TRC) ocupa posição central nas discussões sobre sustentabilidade. No Brasil, esse 
modal responde pela maior parcela do consumo de diesel no setor de transportes, além de 
contribuir significativamente para as emissões de gases de efeito estufa (GEE). Os caminhões 
em operação no país tendem a apresentar níveis mais elevados de emissões quando 
comparados aos veículos europeus, em razão da maior idade média da frota e do processo 
ainda em curso de adequação aos padrões ambientais (CNT, 2024a; ICCT, 2023). 
 

A idade média dos caminhões em circulação no Brasil segue sendo um fator 
preocupante. De acordo com os números do Sindpeças, em 2015, 60% da frota tinha 
até 15 anos. Já em 2024, essa proporção caiu para 56%. Entretanto, a faixa acima de 
16 anos aumentou de 22% para 32%” (SINDICAMP, 2025, n.p.). 18 

 
A renovação da frota é um dos maiores desafios do setor, especialmente entre 
transportadores autônomos, que enfrentam dificuldades de acesso a crédito e juros elevados 
(CNT, 2021; FGV, 2022). 
 
Empresas embarcadoras têm adotado metas mais rigorosas de descarbonização, alinhadas a 
padrões globais de sustentabilidade. Grandes indústrias e varejistas passaram a exigir 
indicadores ambientais de seus parceiros logísticos, como intensidade de carbono, eficiência 
energética e certificações ambientais (FGV, 2023c; IMARC Group, 2024c). Essa pressão tende 
a se intensificar à medida que regulações internacionais, como o Carbon Border Adjustment 
Mechanism 19(CBAM) da União Europeia, avancem na exigência de rastreabilidade das 
emissões associadas ao transporte (IMARC Group, 2024c). 
 
A transição energética no modal rodoviário brasileiro ainda ocorre de forma gradual, embora 
já apresente avanços. Caminhões movidos a Gás Natural Veicular (GNV) e biometano vêm 
ganhando espaço em operações urbanas e regionais, enquanto veículos elétricos começam a 
ser incorporados às frotas, especialmente em operações de última milha, apesar do elevado 
custo de aquisição (Brasil, 2025; Coronato, 2025; BYD Brasil, 2025). 
 
Além da redução de emissões, as práticas ESG também abrangem aspectos sociais e de 
governança, como condições de trabalho, segurança, diversidade e conformidade regulatória. 
O setor enfrenta desafios relevantes relacionados à jornada excessiva, à falta de infraestrutura 
adequada nos pontos de parada, aos riscos de violência e à baixa qualificação dos profissionais 
(CNT, 2021; CNT, 2024a). Mesmo com a legislação vigente que regulamenta o controle de 
jornada dos motoristas, ainda são observados casos de condução por períodos superior ao 
permitido, em função de prazos apertados, pressões comerciais e limitações na fiscalização 
(CNT, 2021). 
 
Outro desafio relevante refere-se ao descarte ambiental de pneus, óleos e peças automotivas. 
Ainda são observadas práticas inadequadas de destinação desses resíduos, tanto por 

 
18Disponível em: https://sindicamp.org.br/frota-de-caminhoes-cresce-no-brasil-e-chega-a-224-milhoes-de-
veiculos-2/. Acesso em: 14 dez. 2025.  
19 Mecanismo de Ajuste de Carbono na Fronteira. 
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transportadores autônomos quanto por empresas, evidenciando a necessidade de maior 
controle ambiental e conscientização no setor (CNT, 2024b; FGV, 2023a). 
 
A pressão por práticas ESG também tem impulsionado a adoção de tecnologias como 
telemetria avançada, rastreamento, sensores de dirigibilidade e sistemas de roteirização 
inteligente. Essas ferramentas permitem reduzir o consumo de combustível, diminuir a 
ociosidade e aumentar a eficiência operacional. Empresas que adotam tecnologias de 
otimização logística podem alcançar redução de até 25% no consumo de combustível, além 
de redução proporcional nas emissões de CO2 e diminuição de custos operacionais em até 
23% (Infomach, 2025). 
 
Em síntese, a sustentabilidade no transporte rodoviário de cargas (TRC) deixou de ser uma 
tendência e passou a constituir uma exigência de mercado. A adoção de práticas ESG não 
apenas fortalece a competitividade das empresas, como também contribui para a redução dos 
impactos ambientais e para a modernização do setor logístico brasileiro. 
 
2.4 CONCEITO DE FRETE E TIPOS E FRETE 
 
2.4.1 Conceito de frete 
 
De forma geral, o termo “frete” designa a remuneração pela prestação do serviço de 
transporte de mercadorias entre um ponto de origem e um ponto de destino. O frete é, ao 
mesmo tempo, preço e serviço: envolve a tarifa cobrada pelo deslocamento físico da carga, 
mas também está associado a atributos como prazo, segurança, confiabilidade e suporte ao 
cliente (Mordor Intelligence, 2024). 
 
Do ponto de vista econômico, o frete é parte do custo logístico total de uma empresa e 
representa, na maioria dos casos, o componente mais relevante desse custo. Dentro da lógica 
da cadeia de suprimentos, o frete não pode ser visto isoladamente, mas como um elemento 
que interage com políticas de estoque, localização de fábricas e centros de distribuição, 
planejamento de demanda e estratégia de atendimento ao cliente (ICCT, 2023). 
 
Um frete mais caro, mas mais rápido e confiável, pode permitir níveis menores de estoque e 
reduzir rupturas; um frete mais barato, porém instável, pode gerar atrasos, estoques de 
segurança elevados e perda de vendas (CNT, 2022). No contexto brasileiro, a predominância 
do modal rodoviário intensifica a relevância do frete na composição dos custos logísticos, 
tornando-o um fator crítico para a competitividade das empresas e para a eficiência da cadeia 
de suprimentos. 
 
2.4.2 Formas de contratação e arranjos de frete 
 
No contexto brasileiro, o frete rodoviário pode ser contratado de diferentes maneiras. Entre 
as formas mais usuais, destacam-se: 
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– Frete CIF (Cost, Insurance and Freight)20: o vendedor assume os custos do frete e, em alguns 
casos, também do seguro, entregando a mercadoria no local do comprador. Para o cliente, o 
custo do transporte está incorporado ao preço do produto (FGV, 2023c). 
 
– Frete FOB (Free on Board)21: o comprador é responsável pelo transporte e, 
consequentemente, pela contratação da transportadora ou do transportador autônomo. 
Nesse caso, o frete é negociado separadamente do valor do produto (ANTT, 2024b). 
 
Além disso, há distinções importantes entre carga lotação (quando um veículo é dedicado a 
um único embarcador) e carga fracionada (quando um caminhão transporta mercadorias de 
diferentes embarcadores, com possíveis transbordos em terminais). A forma de contratação 
do frete influencia diretamente a estrutura de custos, a negociação comercial, os riscos 
assumidos por cada parte e a necessidade de informação e tecnologia para controle da 
operação (IMARC Group, 2024b). Essas modalidades de contratação refletem diferentes 
estratégias de alocação de custos e riscos logísticos, impactando diretamente a eficiência 
operacional e a competitividade das empresas no mercado brasileiro. 
 
2.4.3 Componentes básicos do frete 
 
O valor do frete é composto por uma série de elementos, entre os quais se destacam: custos 
fixos do veículo (depreciação, licenciamento, seguro e remuneração do motorista); custos 
variáveis (combustível, pneus e manutenção); pedágios e taxas; custos administrativos 
(gestão, backoffice22 e tecnologia); além da margem de lucro e da remuneração pelo risco 
(roubo de carga, avarias e inadimplência) (Mordor Intelligence, 2024). 
 
A intensidade de cada componente varia conforme o tipo de operação (urbana, rodoviária de 
longa distância, dedicada, spot,23 lotação ou fracionada), o perfil da carga (granel, carga geral, 
perecível ou de alto valor agregado) e o nível de serviço exigido pelo cliente (ICCT, 2023). Essa 
estrutura evidencia que a formação do preço do frete é multifatorial e altamente sensível às 
condições operacionais e ao nível de risco do transporte, o que contribui para a variabilidade 
dos custos logísticos no Brasil. 
 
2.5 PANORAMA DO MERCADO DE FRETE RODOVIÁRIO NO BRASIL 
 
2.5.1 Estrutura do mercado: autônomos, transportadoras e cooperativas 
 
O mercado de frete rodoviário brasileiro é altamente fragmentado. Os dados do Registro 
Nacional de Transportadores Rodoviários de Cargas (RNTRC), mantido pela Agência Nacional 
de Transportes Terrestres (ANTT), mostram que o cadastro é composto por três grandes 
categorias: Transportador Autônomo de Cargas (TAC), Empresa de Transporte Rodoviário de 
Cargas (TRC) e Cooperativa de Transporte Rodoviário de Cargas (CTC) (IMARC Group, 2024). 

 
20 Custo, Seguro e Frete. 
21 Livre a Bordo (modalidade de frete onde o comprador assume os custos no porto de origem). 
22 Retaguarda (setor administrativo de suporte de uma empresa). 
23 Refere-se a contratações imediatas ou avulsas de frete (fora de contratos fixos). 
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Em termos de quantidade de registros, os transportadores autônomos e empresas de 
pequeno porte representam a maioria, o que reforça o caráter pulverizado do setor. Em 
muitas rotas e nichos, a negociação ainda ocorre de forma informal, baseada em relações 
pessoais e redes locais, com pouca padronização contratual e reduzido uso de tecnologia de 
gestão. Isso gera assimetrias de informação entre embarcadores e prestadores de serviço, 
elevando os custos de coordenação e aumentando os riscos (Mordor Intelligence, 2024). 
 
Ao mesmo tempo, existem empresas de médio e grande porte com alto nível de 
profissionalização, oferta de serviços integrados, uso intensivo de Transportation 
Management Systems (TMS), sistemas de rastreamento e torres de controle em tempo real. 
Essas empresas atuam, em geral, em contratos dedicados ou em operações mais complexas, 
como nos setores automotivo, siderúrgico, de bens de consumo de alto giro e logística 
inbound industrial (ICCT, 2023).  
 
Essa estrutura dual do mercado evidencia um setor heterogêneo, no qual coexistem 
operações altamente profissionalizadas e práticas ainda marcadas por baixa formalização e 
fragmentação, impactando diretamente a eficiência logística no país. 
 
2.5.2 Dimensão econômica do mercado de frete 
 
Estudos de mercado estimam que o transporte rodoviário de cargas (TRC) no Brasil 
movimente dezenas de bilhões de dólares por ano. Relatórios recentes apontam que o 
tamanho desse mercado está na faixa de US$ 80–90 bilhões em 2024, com expectativa de 
crescimento sustentado, impulsionado pelo e-commerce, pelo agronegócio e pela 
reconfiguração das cadeias de suprimentos (CNT, 2022). 
 
Esse volume financeiro expressivo reforça a importância do frete não apenas para as empresas 
transportadoras, mas para toda a economia: qualquer melhoria de eficiência, mesmo que 
marginal, tem impacto direto nos custos gerais, na inflação de preços, na competitividade das 
exportações e nas condições de investimento (FGV, 2023a). Observa-se que, o desempenho 
do setor de transporte rodoviário de cargas torna-se um elemento-chave para a eficiência 
sistêmica da economia brasileira, dada sua forte influência sobre os custos logísticos e a 
dinâmica dos fluxos produtivos. 
 
2.5.3 Impactos econômicos e competitividade 
 
O frete influencia diretamente o chamado “custo Brasil”. Estudos sobre custos logísticos 
mostram que a soma de atividades como transporte, armazenagem, estoques e manuseio 
representa algo em torno de 12% do PIB brasileiro, percentual superior ao de muitas 
economias comparáveis (ANTT, 2024a). 
 
Quando o frete é caro, imprevisível ou ineficiente, os efeitos se espalham por praticamente 
todos os setores: indústria, agronegócio, varejo e e-commerce, impactando preços, margens 
e competitividade. Em setores como e-commerce, estudos apontam que a logística 
(principalmente transporte e distribuição) pode representar de 12% a 20% da receita das 
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empresas, chegando a patamares ainda maiores em operações ineficientes (IMARC Group, 
2024b). 
 
2.5.3 Impactos sociais: emprego, riscos e qualidade de vida 
 
O transporte rodoviário de cargas (TRC) tem grande relevância social. Estima-se que o setor 
empregue diretamente milhões de pessoas, entre motoristas, operadores, conferentes, 
mecânicos e profissionais administrativos, além de impactar toda uma cadeia de serviços 
associados, como postos de combustíveis, oficinas, restaurantes e pontos de parada (Mordor 
Intelligence, 2024). 
 
Ao mesmo tempo, o modelo atual impõe desafios importantes: jornadas longas e, muitas 
vezes, mal geridas; pontos de parada insuficientes ou precários; exposição a assaltos, 
acidentes e condições de risco; além da pressão por prazos cada vez mais apertados (ICCT, 
2023). 
 
Pesquisas realizadas em parceria entre a ANTT e entidades representativas de motoristas 
indicam que há uma demanda clara por melhoria das condições de descanso, segurança e 
infraestrutura de apoio nas rodovias (CNT, 2024a). Esses fatores evidenciam que a dimensão 
social do transporte rodoviário de cargas é tão relevante quanto a econômica, exigindo 
políticas públicas e práticas empresariais voltadas à valorização e proteção dos profissionais 
do setor. 
 
2.6 PONTOS FORTES DO MERCADO DE FRETE BRASILEIRO 
 
2.6.1 Capilaridade e cobertura territorial 
 
Um dos principais pontos fortes do frete rodoviário no Brasil é sua capilaridade. Em muitas 
regiões onde não há transporte ferroviário, hidroviário ou aéreo de cargas estruturado, o 
caminhão constitui o único meio efetivo de acesso. Isso se aplica tanto a áreas rurais quanto 
a pequenas e médias cidades, que dependem do transporte rodoviário para receber produtos 
essenciais (ANTT, 2024a). 
 
Essa capilaridade permite que o país mantenha um fluxo relativamente constante de 
abastecimento, mesmo em cenários de crise ou em momentos de aumento súbito da 
demanda, como em períodos sazonais de consumo ou picos de safra agrícola (IMARC Group, 
2024b). Essa característica reforça o papel estratégico do transporte rodoviário como 
elemento de integração territorial, conforme já discutido na seção 2.3, consolidando sua 
centralidade na logística nacional. 
 
2.6.2 Flexibilidade operacional 
 
O transporte rodoviário oferece um nível de flexibilidade que dificilmente outros modais 
conseguem igualar. As rotas podem ser adaptadas com relativa rapidez, os veículos podem 
ser dedicados a clientes ou operações específicas, e ajustes de programação podem ser 
realizados com base na demanda real (Mordor Intelligence, 2024). 
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Essa flexibilidade é especialmente relevante em cadeias de suprimentos que operam com 
produtos perecíveis, lançamentos de mercado, promoções de varejo ou elevada volatilidade 
de pedidos. Para o embarcador, é possível negociar desde fretes spot até contratos dedicados, 
com SLA e indicadores de desempenho customizados (ICCT, 2023). Essa capacidade de 
adaptação torna o transporte rodoviário particularmente estratégico em ambientes de alta 
incerteza e demanda variável. 
 
2.6.3 Ecossistema de soluções e logtechs 
 
Nos últimos anos, o mercado de frete brasileiro testemunhou o crescimento de um 
ecossistema de logtechs24 — startups25 e empresas de tecnologia voltadas à solução de 
problemas específicos da logística. Entre as principais tendências, destacam-se plataformas 
de marketplace de fretes, que conectam oferta e demanda; sistemas de roteirização e 
otimização; soluções de rastreamento em tempo real; e ferramentas de análise de dados e 
precificação (CNT, 2022). 
 
Relatórios de mercado indicam que plataformas como a Fretebras passaram a concentrar 
milhões de fretes publicados, permitindo a análise de padrões de rota, sazonalidade e perfil 
de demanda, além de facilitar a conexão entre caminhoneiros, transportadoras e 
embarcadores. Esse ambiente gera oportunidades de inovação, amplia a transparência de 
preços e contribui para a redução da ociosidade de veículos, um dos principais problemas do 
setor (FGV, 2023c). A digitalização do setor tende a reduzir assimetrias de informação e 
aumentar a eficiência do mercado de frete, promovendo maior integração entre os agentes 
da cadeia logística. 
 
2.7 PONTOS FRACOS E DESAFIOS ESTRUTURAIS 
 
2.7.1 Infraestrutura deficiente e custo elevado 
 
Apesar de concentrar a maior participação no transporte de cargas, a malha rodoviária 
brasileira não se destaca pela qualidade, conforme já discutido nos capítulos anteriores. As 
condições atuais das rodovias federais e estaduais são consideradas críticas, embora haja uma 
distinção clara entre as malhas sob gestão pública e aquelas concedidas à iniciativa privada. A 
fim de avaliar a qualidade da malha rodoviária e sua evolução, a Pesquisa CNT de Rodovias é 
realizada anualmente, trazendo informações relevantes sobre as condições da infraestrutura 
viária nos quesitos pavimento, sinalização e geometria da via. No ano de 2024, foram 
avaliados mais de 111 mil quilômetros. Os resultados indicam que a qualidade da malha viária 
nacional permanece crítica: 26,6% dos trechos foram classificados como ruins ou péssimos, 
enquanto apenas 7,5% receberam avaliação ótima (CNT, 2024a). 
 
A maior parte das rodovias sob gestão pública apresenta condições regulares, ruins ou 
péssimas em termos de pavimento, sinalização e geometria. Em contrapartida, as rodovias 

 
24 Startups focadas em tecnologia para logística. 
25 Uma startup é muito mais do que apenas uma "empresa nova". O termo define organizações desenhadas para 
crescer rapidamente em condições de extrema incerteza, geralmente baseadas em um modelo de negócio 
escalável e repetível. 
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concedidas à iniciativa privada demonstram desempenho significativamente superior, sendo 
a maioria classificada como ótima ou boa (CNT, 2024a). 
 
Essas ineficiências estruturais refletem-se diretamente nos custos logísticos, resultando em 
fretes mais elevados, margens reduzidas para transportadores e pressão constante sobre 
embarcadores, que buscam compensar esses custos em outros elos da cadeia produtiva. 
Como destaca a CNT (2024a), a precariedade da infraestrutura rodoviária compromete a 
eficiência econômica e a competitividade do Brasil no cenário internacional. Considerando esse 
panorama, a melhoria da qualidade da infraestrutura rodoviária torna-se um fator essencial 
para a redução do custo Brasil e para o aumento da eficiência logística nacional. 
 
2.7.2 Segurança e roubos de carga 
 
Outro ponto frágil do frete rodoviário no Brasil é a segurança. Dados recentes mostram que o 
país registra milhares de ocorrências de roubo de carga por ano, com prejuízos concentrados 
principalmente nas regiões Sudeste e Nordeste (Mordor Intelligence, 2024). 
 
Esse cenário obriga embarcadores e transportadoras a investirem em rastreamento via 
satélite ou GSM, escoltas armadas em rotas críticas, seguros com prêmios elevados e 
procedimentos rigorosos de gestão de risco. Todos esses elementos são incorporados, direta 
ou indiretamente, ao custo do frete. Além disso, o risco pessoal para os motoristas é elevado, 
afetando a atratividade da profissão e a disponibilidade de mão de obra qualificada (ICCT, 
2023). A partir desse cenário, a segurança no transporte de cargas torna-se um fator crítico 
não apenas para a redução de custos, mas também para a sustentabilidade operacional do 
setor. 
 
2.7.3 Fragmentação, informalidade e assimetrias de informação 
 
A predominância de pequenos operadores e autônomos, muitas vezes trabalhando com 
margens muito estreitas e baixa capacidade de negociação, favorece um ambiente de 
informalidade e disputa de preços baseada apenas no valor por quilômetro, sem considerar o 
custo real, a depreciação ou a gestão de risco (CNT, 2022). 
 
Essa estrutura pulverizada gera assimetrias: os embarcadores nem sempre têm visibilidade do 
custo real de cada trecho; pequenos transportadores enfrentam dificuldades para acessar 
tecnologia, crédito e seguros competitivos; e há espaço para práticas oportunistas em 
negociações de curto prazo (FGV, 2023c).  
 
Diante desse cenário, a estrutura do mercado de frete rodoviário no Brasil evidencia um 
ambiente heterogêneo e pouco equilibrado, marcado pela coexistência de operadores 
altamente profissionalizados e um grande contingente de transportadores autônomos com 
limitações estruturais. Essa configuração compromete a eficiência alocativa do setor, dificulta 
a padronização de práticas operacionais e amplia os custos de coordenação ao longo da cadeia 
logística. Como resultado, o mercado tende a operar com menor previsibilidade, maior 
volatilidade de preços e menor aproveitamento de ganhos de escala, impactando 
negativamente a competitividade sistêmica do transporte rodoviário de cargas no país. 
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2.7.4 Impactos ambientais e pressão regulatória 
 
Do ponto de vista ambiental, os impactos do transporte rodoviário, já discutidos na seção 
2.3.5, reforçam a necessidade de transição para modelos mais sustentáveis. Avaliações 
internacionais indicam que a frota de caminhões no Brasil consome grande parte do diesel 
disponível e responde por parcela relevante das emissões do setor de transportes (ANTT, 
2024a). 
 
Essa realidade se agrava pela predominância de veículos movidos a combustíveis fósseis, pela 
elevada idade média da frota em diversos segmentos e pela baixa adoção de tecnologias mais 
limpas ou de biocombustíveis avançados. Como consequência, a pegada de carbono do 
transporte rodoviário de cargas (TRC) permanece elevada. Diante desse cenário, iniciativas 
voltadas à renovação da frota, ao uso de motores mais eficientes, à otimização de rotas e à 
maior integração com modais de menor emissão, como ferrovias e hidrovias, surgem como 
alternativas estratégicas para mitigar os impactos ambientais (FGV, 2023a). 
 
Além disso, pressões regulatórias e demandas crescentes de clientes por cadeias de 
suprimentos mais sustentáveis intensificam a necessidade de transformação do setor. 
Empresas de transporte e embarcadores são cada vez mais demandados a adotar práticas 
ambientalmente responsáveis, investir na renovação da frota e ampliar a integração com 
modais de menor emissão, consolidando uma tendência global de logística verde (IMARC 
Group, 2024c). 
 
2.8 TECNOLOGIA, DIGITALIZAÇÃO E INOVAÇÃO NA LOGÍSTICA DE FRETE RODOVIÁRIO NO 
BRASIL 
 
A transformação digital tem reconfigurado profundamente o setor de transporte rodoviário 
de cargas (TRC), impulsionada por avanços tecnológicos, novas demandas de mercado, 
pressões por eficiência e exigências regulatórias. A digitalização tornou-se um eixo central da 
modernização logística, impactando a forma como o frete é contratado, monitorado, 
executado e analisado. A inovação tecnológica aplicada ao transporte permite ganhos 
operacionais por meio da automação de processos, aumento da visibilidade das operações e 
maior precisão no planejamento logístico (CNT, 2024b). 
 
2.8.1 Plataformas digitais e marketplaces de frete 
 
Nos últimos anos, o mercado de frete rodoviário brasileiro passou a contar com uma série de 
plataformas digitais, conhecidas como logtechs, que conectam embarcadores, 
transportadoras e transportadores autônomos. Startups como Fretebras, TruckPad, CargoX e 
Sontra desempenham papel relevante nesse ecossistema ao reduzir fricções históricas do 
setor, tradicionalmente marcado pela informalidade, por assimetrias de informação e por 
negociações baseadas predominantemente em preço. As plataformas digitais facilitam o 
acesso à informação e ampliam a transparência sobre rotas, valores e disponibilidade de 
cargas (CNT, 2024b). 
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Essas plataformas também contribuem para maior previsibilidade e eficiência operacional. 
Além disso, marketplaces utilizam algoritmos de matching para otimizar a conexão entre 
oferta e demanda, reduzindo a ociosidade da frota e aumentando a rentabilidade do 
transportador, especialmente por meio do uso de sistemas digitais de intermediação e de 
inteligência artificial (IA)aplicada à logística (CNT, 2024b; IMARC Group, 2024a; Infomach, 
2025).  A digitalização do setor contribui para reduzir assimetrias de informação, ampliando a 
transparência de preços, a visibilidade da oferta de cargas e a velocidade de conexão entre 
embarcadores e transportadores. 
 
2.8.2 Sistemas de gestão e monitoramento: TMS, WMS e torres de controle 
 
O uso de sistemas de gestão logística, como o Transportation Management System (TMS) e o 
Warehouse Management System (WMS), tornou-se uma necessidade em operações de maior 
complexidade. O TMS permite automatizar processos como emissão de documentos, 
planejamento de rotas, cálculo de frete, gestão de ocorrências e auditoria de pagamentos. 
Para empresas embarcadoras, esses sistemas proporcionam maior previsibilidade, geração de 
indicadores de desempenho (KPIs) e rastreabilidade ponta a ponta (FGV, 2023c). 
 
As torres de controle logístico representam outro avanço significativo. Utilizando dashboards 
em tempo real, análises preditivas e alertas automáticos, essas estruturas permitem 
monitorar cada etapa da operação, desde a saída do veículo até a entrega final. Segundo a 
Routech (2025), empresas que adotam torres de controle estruturadas aumentam a 
produtividade da equipe e reduzem falhas, consolidando um modelo de gestão mais eficiente 
e integrado. A adoção dessas tecnologias fortalece a tomada de decisão baseada em dados, 
permitindo maior controle operacional, redução de falhas e monitoramento contínuo das 
atividades logísticas.   
 
2.8.3 Rastreamento, telemetria e tecnologias embarcadas 
 
A digitalização do veículo tornou-se um elemento central na logística contemporânea. As 
tecnologias embarcadas incluem dispositivos de Global Positioning System26 (GPS), sensores 
de telemetria, câmeras de fadiga, rastreadores com redundância de sinal e módulos de 
comunicação via satélite. Essas ferramentas garantem maior segurança, reduzem riscos e 
permitem monitorar variáveis críticas, como comportamento de direção, consumo de 
combustível, frenagens bruscas e tempo de marcha lenta (CNT, 2024b). 
 
Além da segurança operacional, a telemetria avançada contribui diretamente para a 
sustentabilidade. Sensores que monitoram a rotação por minuto (RPM) do motor, a pressão 
dos pneus e o torque permitem otimizar o consumo de combustível, reduzindo emissões e 
diminuindo o custo operacional das empresas. Estudos apontam que transportadoras que 
adotam sistemas de telemetria conseguem reduzir em até 15% o consumo de diesel, além de 
ampliar a vida útil da frota (FGV, 2023b).  Assim, a digitalização embarcada nos veículos 
permite monitoramento em tempo real, controle do comportamento de condução e 
otimização do consumo de combustível. 
 

 
26 Sistema de Posicionamento Global. 
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2.8.4 Inteligência artificial, machine learning e análise de dados 
 
Nos últimos anos, a aplicação de Inteligência Artificial (IA) na logística evoluiu rapidamente. A 
IA tem sido utilizada para prever demanda, sugerir rotas ótimas, calcular preços dinâmicos de 
frete e identificar riscos operacionais, como trechos propensos a acidentes ou roubos (IMARC 
Group, 2024a). 
 
O machine learning27 permite a identificação de padrões a partir de grandes volumes de dados 
(big data), proporcionando análises antes inviáveis e ampliando a capacidade de tomada de 
decisão baseada em evidências. Além disso, o uso de IA generativa promete revolucionar o 
planejamento logístico. Essa tecnologia possibilita a geração automática de planos de 
carregamento, relatórios de desempenho, simulações de cenários e sugestões de alocação de 
frota com base em variáveis como clima, preço do diesel, histórico de atrasos e 
congestionamentos. Essas tecnologias, quando integradas a sistemas de gestão e plataformas 
digitais, ampliam a capacidade preditiva das operações, permitindo melhor alocação de frota, 
antecipação de riscos e otimização de rotas (CNT, 2024b; FGV, 2023c; IMARC Group, 2024a). 
 
A incorporação dessas tecnologias representa uma mudança estrutural no setor, na medida 
em que amplia a capacidade analítica das empresas e fortalece a competitividade em um 
ambiente cada vez mais orientado por dados. 
 
2.8.5 Blockchain e rastreabilidade 
 
O uso de blockchain28 na cadeia de suprimentos ainda se encontra em estágio inicial de 
adoção, mas já demonstra potencial significativo para transformar práticas logísticas e 
regulatórias. A tecnologia oferece registros imutáveis e descentralizados, o que aumenta a 
segurança jurídica e reduz riscos de fraude (IBM, 2024). Além disso, possibilita a 
rastreabilidade completa de cargas sensíveis, como medicamentos, produtos agrícolas e bens 
de alto valor agregado, garantindo maior transparência e confiabilidade (Chen, 2024). 
 
Empresas de transporte e operadores logísticos têm explorado o blockchain para registrar 
etapas do transporte, armazenar comprovantes de entrega e integrar documentos fiscais 
eletrônicos com embarcadores. Essa prática fortalece a eficiência operacional e atende às 
exigências regulatórias de setores como o farmacêutico e o agroindustrial (TOTVS, 2025; 
COMJOVEM NTC, 2024). 
 
Apesar dos benefícios, a adoção enfrenta desafios, como custos de implementação, 
integração com sistemas legados e limitações de escalabilidade para grandes volumes de 
dados (Chen, 2024). Ainda assim, o blockchain se consolida como uma inovação promissora 
para cadeias de suprimentos complexas e reguladas. A evolução dessa tecnologia depende da 
padronização regulatória e da interoperabilidade entre sistemas, fatores essenciais para sua 
ampla adoção no setor logístico. 
 
 

 
27 Aprendizado de máquina. 
28 Protocolo de registro de dados distribuído e seguro. 



 

40 
 

2.8.6 Inovação em veículos: elétricos, híbridos, GNV e autônomos 
 
O avanço de veículos movidos a energias alternativas tem provocado transformações 
significativas no setor de transporte. Os caminhões elétricos, antes restritos a operações 
urbanas, começam a ser testados em rotas regionais. Fabricantes como Scania e BYD já 
possuem modelos elétricos em operação no Brasil, com planos de expansão da produção 
nacional (BYD Brasil, 2025; Scania, 2021). Apesar disso, o alto custo de aquisição e a escassez 
de infraestrutura de recarga ainda representam barreiras para a adoção em larga escala 
(Hochreiter, 2025b). 
 
Paralelamente, os veículos movidos a biometano têm ganhado destaque, sobretudo nas 
regiões Sul e Sudeste do país. Estudos apontam que o biometano pode reduzir 
significativamente as emissões de CO₂ em comparação a outras fontes energéticas, 
consolidando-se como alternativa estratégica para a descarbonização do transporte 
rodoviário (Coronato, 2025; EPE; MME, 2025). 
 
No que se refere aos veículos autônomos, sua utilização no Brasil permanece restrita a 
operações internas de mineradoras, como nos complexos da Vale, em Minas Gerais e no Pará, 
onde caminhões autônomos já operam em ambientes controlados (Calistrato, 2024; Lima, 
2025). Essa aplicação demonstra o potencial da tecnologia, mas ainda carece de 
regulamentação e de infraestrutura para uso em rodovias públicas. A consolidação dessas 
tecnologias dependerá de avanços regulatórios, incentivos econômicos e expansão da 
infraestrutura, fatores essenciais para viabilizar sua adoção em larga escala no Brasil. 
 
2.8.7 Integração multimodal e digitalização colaborativa 
 
A inovação logística não se restringe ao modal rodoviário. O avanço dos sistemas de 
integração multimodal tem possibilitado a conexão entre rodovias, ferrovias, hidrovias e 
portos por meio de plataformas digitais que sincronizam horários, documentação e fluxos 
operacionais (CNT, 2023). 
 
O conceito de Logística 4.0, fundamentado na colaboração e na integração digital, depende 
de sistemas interoperáveis capazes de promover maior eficiência e transparência. Diante 
desse cenário, iniciativas como o Porto Sem Papel, o Sistema de Controle de Cargas 
(SISCARGA) e o Documento Eletrônico de Transporte (DT-e) representam avanços 
significativos rumo à digitalização completa da documentação de transporte no Brasil (Brasil, 
2021; 2022). 
 
O DT-e, em especial, é apontado pelo Ministério da Infraestrutura como um instrumento 
capaz de reduzir burocracias, padronizar processos e integrar informações fiscais, logísticas e 
regulatórias, consolidando-se como um marco para a modernização da logística nacional 
(Brasil, 2021). A integração multimodal apoiada por soluções digitais permite sincronizar 
fluxos operacionais, reduzir tempos de transbordo e melhorar a coordenação entre diferentes 
modais.   
 
2.9 ANÁLISE COMPETITIVA DO MERCADO DE FRETE RODOVIÁRIO 
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Do ponto de vista competitivo, o mercado brasileiro de frete rodoviário pode ser 
compreendido como um ecossistema com múltiplos níveis de concorrência. Há concorrência 
horizontal entre transportadoras, que disputam contratos com embarcadores com base em 
preço, nível de serviço, confiabilidade e capacidade de atendimento (IMARC Group, 2024b). 
 
Em alguns segmentos, transportadores autônomos competem diretamente com pequenas 
transportadoras, aceitando fretes com margens muito estreitas para garantir a utilização 
mínima do veículo. Além disso, observa-se concorrência entre modelos de intermediação, 
com marketplaces digitais disputando espaço com estruturas tradicionais de agenciamento e 
corretagem de frete (Mordor Intelligence, 2024). 
 
A entrada e a consolidação de plataformas digitais tendem a ampliar a transparência de preços 
e condições, o que pode pressionar margens, mas também contribui para a redução da 
ociosidade e para a melhoria da eficiência sistêmica. Ao mesmo tempo, empresas que 
oferecem soluções de gestão, como TMS, torres de controle e ferramentas de análise de 
dados, concorrem por relevância na camada de inteligência da operação, influenciando a 
forma como os fretes são planejados, contratados e monitorados (ICCT, 2023). 
 
Apesar dos avanços tecnológicos, persiste a limitação de que as soluções atualmente 
disponíveis ainda não são capazes de eliminar integralmente os gargalos estruturais e 
operacionais do setor. Essa realidade compromete a integração entre os diferentes agentes 
da cadeia logística e dificulta a geração de negócios de forma ágil e eficiente. Diante desse 
cenário, a questão central que orienta este trabalho consiste em compreender de que 
maneira a inovação pode contribuir para superar tais barreiras e promover maior eficiência 
no transporte rodoviário de cargas (TRC) no Brasil. 
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3. METODOLOGIA DE PESQUISA 
 
A presente investigação fundamenta-se em uma abordagem de natureza aplicada, orientada 
pela Pesquisa-Ação (Action Research). Esta escolha justifica-se pela necessidade de ir além da 
observação passiva, buscando a resolução de um problema coletivo real: a ineficiência e a 
ociosidade operacional no Transporte Rodoviário de Cargas (TRC) no Brasil. Através de um 
ciclo de diagnóstico, planejamento e proposição de um artefato tecnológico, a pesquisa 
cumpre seu papel de intervenção prática no setor logístico. 
 
O estudo adotou uma abordagem de métodos mistos (qualiquantitativo). A vertente 
quantitativa foi empregada para mensurar a frequência dos gargalos logísticos e validar 
estatisticamente as 'dores' do mercado, conferindo escala e objetividade aos problemas 
identificados. Em contrapartida, a análise qualitativa permitiu uma compreensão profunda 
das percepções subjetivas de motoristas e gestores quanto ao uso de tecnologias de 
navegação e processos de contratação. A principal vantagem desta escolha é a triangulação 
de dados: enquanto os indicadores quantitativos demonstram a extensão dos desafios, os 
relatos e experiências humanas trazem a profundidade necessária para a proposição de 
soluções aderentes à realidade operacional. 
 
Como alicerce teórico, realizou-se uma varredura exaustiva em fontes primárias e 
secundárias. A pesquisa documental incluiu legislações vigentes (como a Lei nº 9.611/1998) e 
dados da Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT). A base bibliográfica sustentou-
se em autores canônicos da logística, como Ronald Ballou, e em relatórios de inteligência de 
mercado (IMARC Group e Mordor Intelligence), garantindo que a solução proposta estivesse 
alinhada às tendências globais de digitalização. 
 
A coleta de dados primários foi viabilizada por meio de uma amostragem não probabilística 
por conveniência, totalizando 53 respondentes. Este grupo foi composto majoritariamente 
por motoristas carreteiros (79%), permitindo uma visão operacional fidedigna, e por 
representantes de transportadoras e embarcadores (21%), que ofereceram a perspectiva 
estratégica do setor. 
 
O instrumento de coleta consistiu em um questionário estruturado, aplicado via plataforma 
digital e dividido estrategicamente em blocos temáticos para garantir a fluidez e a precisão 
das respostas: 
 
– Bloco 1: Perfil do Respondente (5 questões): Focado na caracterização do tempo de 
experiência, tipo de vínculo (autônomo ou empresa) e área de atuação. 
 
– Bloco 2: Operacionalidade e Rotas (6 questões): Destinado a identificar o uso de ferramentas 
de navegação atuais e a frequência de viagens com ociosidade de carga. 
 
– Bloco 3: Integração Tecnológica (4 questões): Investigou o nível de maturidade digital e a 
compatibilidade com sistemas TMS e ERP. 
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– Bloco 4: Lacunas de Mercado e Proposta de Valor (8 questões): Bloco crítico no qual foram 
testadas as hipóteses da solução, avaliando o interesse dos respondentes em funcionalidades 
do tipo truck-aware entendidas como recursos tecnológicos capazes de considerar as 
especificidades operacionais do transporte rodoviário de cargas, tais como restrições de 
altura, peso, rotas adequadas para veículos pesados, pontos de apoio e condições de tráfego. 
Adicionalmente, buscou-se mensurar o potencial de adesão à nova plataforma proposta.  
 
Os dados coletados foram submetidos à análise de conteúdo e tabulação estatística. 
Complementarmente, realizou-se um benchmarking29 com as plataformas de frete líderes de 
mercado, permitindo identificar que a "proposta de solução" deste projeto preenche lacunas 
de integração sistêmica e segurança que os modelos atuais ainda não atendem plenamente. 
 
À luz dessas discussões, este trabalho direcionou-se para a identificação de soluções via 
inovação. A proposta de desenvolvimento de um aplicativo de marketplace de cargas, que 
integre roteirização eficiente, restrições específicas de veículos e conexão inteligente entre os 
players, surge como resposta direta às lacunas identificadas.  
 
Apesar do rigor metodológico empregado, esta pesquisa apresenta limitações que devem ser 
consideradas na interpretação dos resultados. Observa-se um viés de conveniência na 
amostra, com uma predominância acentuada de motoristas autônomos em detrimento de 
uma baixa representatividade de grandes embarcadores no levantamento de dados. 
Adicionalmente, o estudo fundamenta-se em percepções e projeções teóricas, visto que ainda 
há ausência de um teste operacional real em ambiente de mercado. Tais fatores delimitam o 
alcance das generalizações, sugerindo a necessidade de validações futuras que incluam o 
comportamento do artefato tecnológico em frotas corporativas de grande porte e em 
condições de uso prático contínuo. 
  

 
29 Avaliação comparativa ou estudo de concorrência/melhores práticas. 
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4. LEVANTAMENTO E ANÁLISE DE INFORMAÇÃO 
 
4.1 ANÁLISE DO SETOR  
 
Este capítulo tem como objetivo materializar empiricamente as discussões apresentadas no 
referencial teórico, por meio da análise dos resultados obtidos na pesquisa de campo, do 
diagnóstico da realidade operacional do transporte rodoviário de cargas (TRC) no Brasil e do 
benchmarking das plataformas digitais existentes. A partir dos dados coletados junto a 
motoristas, transportadoras e embarcadores, busca-se compreender como as ineficiências 
estruturais, operacionais e tecnológicas discutidas nos capítulos anteriores se manifestam na 
prática. 
 
A análise desenvolvida neste capítulo está fundamentada nos eixos conceituais apresentados 
anteriormente, especialmente aqueles relacionados à eficiência logística, digitalização, 
integração sistêmica, segurança operacional e redução de ociosidade. Com isso, os resultados 
apresentados não são tratados de forma isolada, mas interpretados à luz da base teórica 
construída, permitindo identificar convergências, lacunas e oportunidades de melhoria no 
setor. 
 
4.2 PESQUISA 1 
 
4.2.1 Perfil da amostra da pesquisa 
 
A pesquisa de campo contou com 53 respondentes, distribuídos entre motoristas e empresas 
atuantes no transporte rodoviário de cargas (TRC), sendo: 
 
 42 respondentes (79%) motoristas/carreteiros, predominantemente autônomos (41,9%) 

ou agregados (44,2%), com experiência significativa no setor; 
 11 respondentes (21%) empresas, incluindo transportadoras e embarcadores com atuação 

em operações spot e recorrentes. 
 
Dentre os 42 motoristas respondentes, 67% possuem mais de 10 anos de experiência no setor, 
evidenciando elevado nível de maturidade operacional. Os veículos mais representados na 
amostra incluem cavalo simples, truck e bitrem/rodotrem, indicando diversidade de perfis de 
operação e capacidade de carga. Esse perfil reforça que as respostas refletem vivências 
práticas de profissionais com experiência consolidada na execução de fretes rodoviários. 
 
No que se refere às empresas, a amostra contemplou transportadoras de pequeno (36,4%), 
médio (45,5%) e grande porte (18,2%), com atuação em todo o território nacional. Destaca-se 
a presença de empresas com atuação nacional (45,5%) e concentração relevante na região 
Sudeste (27,3%), conferindo amplitude geográfica à análise. 
 
4.2.2 Análise dos resultados da pesquisa de campo 
 
Com o objetivo de validar empiricamente as dores, ineficiências e oportunidades discutidas 
no referencial teórico, foi realizada uma pesquisa de campo de natureza quantitativa e 
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qualitativa junto a dois públicos estratégicos do ecossistema logístico, motoristas/carreteiros 
e empresas (transportadoras e embarcadoras).  
 
Quadro 6: Resultados da pesquisa de campo com motoristas e empresas 

 

Players 

 

 

Dores 

 

Ineficiências 

 

Oportunidades 

Motoristas Preço baixo do frete 
Falta de informações 
confiáveis 

Navegação inadequada 
Alta ociosidade 

Navegação adequada, roteirização 
que considere altura, peso e 
restrições urbanas; 

Maior segurança nas relações; 
Visualização de fretes compatíveis 
antes de chegar ao destino para 
eliminar a ociosidade; 
Melhor alinhamento entre carga e 
rota; 

Acesso a serviços de apoio ao 
longo da viagem. 

Empresas Dificuldade recorrente 
de encontrar caminhões 
disponíveis dentro do 
prazo; 
Baixa qualidade da base 
de motoristas com a 
falta de padronização 
das informações 
cadastrais. 

Processos manuais, 
dependência de contatos 
telefônicos/WhatsApp 
para concluir contratações 
iniciadas em apps 
Desconexão sistêmica 
devido à baixa integração 
entre plataformas de frete 
e sistemas internos 
(TMS/ERP) 

Segurança e compliance, com uma 
base de motoristas verificada e 
histórico operacional; 

Automação de match, com um 
sistema que mostre motoristas 
qualificados próximos integrados 
ao fluxo do TMS. 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2026). 
 
4.2.3 Resultados da pesquisa com motoristas 
 
Os resultados obtidos junto aos motoristas evidenciam a ampla utilização de aplicativos de 
navegação genéricos no cotidiano das operações rodoviárias. Ferramentas como Google Maps 
e Waze aparecem como as principais referências de apoio à navegação, confirmando a 
disseminação dessas soluções no setor. Entretanto, parcela significativa dos respondentes 
relatou que tais aplicativos frequentemente direcionam caminhões para rotas inadequadas, 
desconsiderando restrições de altura, peso, circulação urbana e legislações locais, conforme 
evidenciado nos Gráfico 1 e no Gráfico 2. 
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GRÁFICO 1: Aplicativos de navegação 

 
Fonte: Dados da pesquisa de campo (2026). 
 
GRÁFICO 2: Frequência de direcionamento a locais inadequados para caminhões 

 
Fonte: Dados da pesquisa de campo (2026). 
 
As consequências mais recorrentes dessa inadequação incluem atrasos nas entregas, 
aumento do consumo de combustível, risco de multas, necessidade de desvios improvisados 
e maior desgaste físico e emocional do motorista. Esses achados reforçam a discussão 
apresentada no referencial teórico de que a navegação é um fator crítico de eficiência 
logística, especialmente em um país com malha rodoviária extensa, heterogênea e com 
elevada complexidade regulatória. 
 
No que se refere à contratação de fretes, observa-se, conforme o Gráfico 3, forte dependência 
de múltiplos canais simultâneos, como plataformas digitais, grupos de WhatsApp, indicações 
diretas e contatos informais. Tal prática evidencia a fragmentação do mercado e a ausência 
de soluções plenamente integradas. Entre as principais dores destacam-se a insegurança 
quanto à confiabilidade das informações sobre a carga, o risco de golpes, a baixa transparência 
na formação de preços e os períodos recorrentes de ociosidade entre fretes, conforme 
apresentado no Gráfico 3. 
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GRÁFICO 3: Meios para contratação de frete 

 
Fonte: Dados da pesquisa de campo (2026). 
 
GRÁFICO 4: Dores do processo de contratação de frete 

 
Fonte: Dados da pesquisa de campo (2026). 
 
Esse cenário reflete diretamente no tempo em que os motoristas permanecem parados ou 
ociosos entre uma operação e outra, conforme ilustrado no Gráfico 5, impactando 
negativamente a produtividade e a previsibilidade de ganhos desses profissionais. Quando 
questionados sobre benefícios esperados em uma nova solução tecnológica, os motoristas 
apontaram como fatores de maior valor a navegação adequada para caminhões, maior 
segurança, melhor alinhamento entre carga e rota, possibilidade de antecipação de 
oportunidades de frete e acesso a serviços de apoio ao longo da viagem. 
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GRÁFICO 5: Tempo parado/ocioso entre fretes 

 
Fonte: Dados da pesquisa de campo (2026). 
 

4.2.4 Resultados da pesquisa com empresas 

 

A pesquisa aplicada às empresas revelou gargalos relevantes no processo de contratação de 
motoristas e gestão de fretes, especialmente em operações spot. Um dos principais pontos 
destacados foi a dificuldade recorrente de encontrar caminhões disponíveis dentro do prazo 
desejado, o que impacta diretamente o nível de serviço e a eficiência operacional, conforme 
evidenciado no Gráfico 6. 
 
GRÁFICO 6: Frequência de dificuldade para encontrar caminhões dentro do prazo 

 
Fonte: Dados da pesquisa de campo (2026). 
 
As empresas também relataram limitações nas plataformas atualmente utilizadas, 
principalmente no que diz respeito à qualidade da base de motoristas, à padronização das 
informações cadastrais e à ausência de integração com sistemas internos, como TMS e ERPs. 
Mesmo organizações com maior maturidade tecnológica ainda dependem de processos 
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manuais e contatos telefônicos para concluir etapas críticas da contratação, o que aumenta o 
tempo de resposta e os custos administrativos, conforme apresentado no Gráfico 7. 
 
GRÁFICO 7: Principais desafios na contratação de motoristas 

 
Fonte: Dados da pesquisa de campo (2026). 
 
No que se refere à maturidade tecnológica, observa-se que parte relevante das empresas 
utiliza sistemas de gestão de transporte (TMS), entretanto, a integração dessas soluções com 
plataformas digitais de frete ainda é limitada, o que compromete ganhos de eficiência e 
automação dos processos, conforme demonstrado no Gráfico 8. 
 
GRÁFICO 8: Uso de TMS e nível de integração com plataformas 

 
Fonte: Dados da pesquisa de campo (2026). 
 
De forma geral, os resultados da pesquisa de campo validam a existência de um 
desalinhamento estrutural entre oferta e demanda no transporte rodoviário de cargas (TRC). 
Esse cenário reforça a necessidade de soluções que promovam maior assertividade, 
confiabilidade e integração entre os diferentes atores da cadeia logística, especialmente sob 
a ótica das empresas, conforme indicado no Gráfico 9. 
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GRÁFICO 9: Fatores indispensáveis para adoção de nova plataforma 

 
Fonte: Dados da pesquisa de campo (2026). 
 
4.2.5 Diagnóstico da realidade do setor de transporte rodoviário de cargas 
 
A realidade analisada neste trabalho não se limita a uma organização específica, mas 
representa o contexto predominante do setor de transporte rodoviário de cargas (TRC) no 
Brasil. Trata-se de um ambiente caracterizado por elevada dependência do modal rodoviário, 
forte fragmentação dos operadores, presença expressiva de motoristas autônomos e 
crescente pressão por eficiência operacional, redução de custos e conformidade regulatória. 
 
Na prática, empresas embarcadoras e transportadoras enfrentam desafios recorrentes na 
contratação de fretes, sobretudo no mercado spot. Mesmo aquelas que utilizam sistemas de 
gestão de transporte (TMS) estruturados ainda dependem de plataformas externas, processos 
manuais e contatos informais para complementar sua capacidade operacional, especialmente 
em períodos de pico de demanda. Esse cenário resulta em aumento do tempo de contratação, 
maior custo administrativo e maior exposição a riscos operacionais. 
 
Do ponto de vista dos motoristas, a realidade operacional é marcada por baixa previsibilidade 
de ganhos, longos períodos de ociosidade entre fretes e dificuldades associadas à navegação 
em uma malha rodoviária complexa e, muitas vezes, inadequada para veículos de grande 
porte. Essas condições impactam negativamente a produtividade, aumentam o desgaste dos 
profissionais e reduzem a atratividade da atividade no longo prazo. 
Esse conjunto de fatores evidencia lacunas relevantes entre as necessidades dos diferentes 
atores da cadeia logística e reforça a importância de modelos que promovam maior integração 
entre informações comerciais, operacionais, regulatórias e tecnológicas. 
 
4.2.6 Pontos críticos identificados 
 
A partir da análise consolidada da pesquisa com motoristas e empresas, foram identificados 
cinco grandes eixos críticos que sintetizam as principais ineficiências do setor e que servirão 
como base para a modelagem da solução proposta: 
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1. Navegação inadequada para veículos pesados: a utilização predominante de 
aplicativos genéricos evidencia a ausência de ferramentas específicas para caminhões, 
gerando rotas incompatíveis com restrições físicas e legais. Reflexo na solução: 
desenvolvimento de módulo de navegação truck-aware com consideração de altura, peso, 
tipo de veículo e restrições urbanas. 
 
2. Ociosidade e espera entre fretes: os períodos recorrentes parado reduzem 
previsibilidade de renda e eficiência sistêmica. Reflexo na solução: sistema de matching 
inteligente baseado em rota real e disponibilidade geográfica. 
 
3. Falta de informação confiável: motoristas relatam insegurança quanto às cargas; 
empresas relatam falta de histórico e padronização de dados. Reflexo na solução: cadastro 
estruturado, histórico operacional e padronização de requisitos. 
 
4. Fragilidade na segurança operacional: Baixa visibilidade sobre sinistros, seguros, 
conformidade e GR. Reflexo na solução: módulo de conformidade e checklist operacional 
integrado ao fluxo de contratação. 
 
5. Baixa integração sistêmica: plataformas atuais não se integram adequadamente a 
TMS, ERPs e sistemas de risco. Reflexo na solução: estrutura de integração progressiva (upload 
estruturado e Application Programming Interface30  futuras). 
 
4.2 BENCHMARKING REALIZADO / REALIDADES ORGANIZACIONAIS 
  
A análise de benchmarking foi fundamentada no estudo das plataformas Fretebras, TruckPad 
e CargoX, que consolidam os principais modelos de negócios digitais no transporte rodoviário 
brasileiro. Enquanto a Fretebras lidera a intermediação de fretes e o TruckPad foca na gestão 
da jornada do motorista autônomo, a CargoX se destaca pela aplicação de tecnologia de dados 
voltada à eficiência de grandes transportadoras.  
 
O mapeamento dessas ferramentas revelou que, apesar da robustez comercial, tais 
plataformas priorizam a transação do frete em detrimento de soluções de navegação técnica 
especializada. Esta lacuna estratégica justifica o desenvolvimento do presente MVP, que se 
diferencia ao oferecer inteligência de rota e segurança de gabarito para veículos pesados.  
 
4.2.1 Benchmarking de plataformas digitais 
 
O benchmarking realizado neste trabalho teve como objetivo analisar plataformas digitais de 
intermediação de fretes amplamente utilizadas no mercado brasileiro, identificando suas 
principais funcionalidades, benefícios percebidos, limitações operacionais e lacunas frente às 
necessidades atuais do transporte rodoviário de cargas (TRC). 
 
As plataformas analisadas apresentam como principal diferencial a ampla base de motoristas 
cadastrados e a elevada visibilidade das ofertas de carga, contribuindo para maior exposição 
de oferta e demanda, especialmente em operações spot e situações emergenciais. Conforme 

 
30 Interface de Programação de Aplicação. 
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relatado nas entrevistas realizadas com usuários dessas plataformas, a escolha por 
determinadas soluções ocorre, em grande parte, pela escala da base de dados e pela 
possibilidade de localizar veículos disponíveis para rotas específicas. 
 
Entretanto, apesar dos avanços promovidos por essas ferramentas, o benchmarking 
evidenciou limitações estruturais relevantes. Observa-se que o modelo operacional 
predominante ainda depende fortemente de processos manuais, como contatos telefônicos 
e validações externas, o que compromete a agilidade e a assertividade na contratação. Mesmo 
quando a plataforma facilita o primeiro contato, a conclusão da operação ocorre fora do 
ambiente digital, exigindo retrabalho administrativo. 
 
Outro ponto crítico identificado refere-se à integração sistêmica. As entrevistas revelaram que 
as plataformas analisadas não se integram de forma estruturada aos sistemas internos das 
empresas, como TMS, ERPs e sistemas de gerenciamento de risco. Essa ausência de integração 
gera duplicidade de lançamentos, perda de tempo operacional e maior risco de inconsistência 
de informações. Assim, embora as plataformas ampliem a visibilidade de oferta, não eliminam 
a fragmentação dos processos. 
 
No que diz respeito à segurança operacional, emergiu como ponto sensível a baixa visibilidade 
sobre o histórico dos motoristas, incluindo informações relacionadas a sinistros, seguros, RDO 
e conformidade documental. Empresas relataram a necessidade de realizar verificações 
paralelas fora da plataforma, indicando que a gestão de risco permanece dissociada do 
processo digital de contratação. 
 
Em relação à navegação, constatou-se que as plataformas analisadas não oferecem suporte 
estruturado ao planejamento de rotas específicas para caminhões. Questões como restrições 
de altura, peso, tipo de veículo e limitações urbanas não são tratadas de forma integrada ao 
processo de contratação, permanecendo sob responsabilidade do motorista ou do operador 
logístico. Essa lacuna reforça a dependência de aplicativos genéricos, já apontada na pesquisa 
como fonte de ineficiências operacionais. 
 
De forma convergente, as entrevistas indicaram elevado interesse por soluções que integrem 
navegação truck-aware, contratação de fretes e maior assertividade no matching entre carga, 
veículo e rota. Segurança, qualidade da base de motoristas, conformidade operacional e 
inteligência de rota emergem como fatores decisivos para adoção de novas plataformas, 
superando inclusive aspectos como volume de oferta ou custo. 
 
Por conseguinte, o benchmarking confirma que, embora as plataformas digitais existentes 
tenham evoluído na conexão entre oferta e demanda, permanecem lacunas relevantes 
relacionadas à integração sistêmica, gestão de risco, padronização de informações e 
navegação especializada. Essas lacunas dialogam diretamente com os eixos críticos 
identificados na pesquisa de campo e fundamentam a modelagem da solução proposta no 
capítulo seguinte. 
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5. DESENVOLVIMENTO 
 
5.1 ESTRUTURA DA SOLUÇÃO PROPOSTA 
 
A solução proposta neste trabalho consistiu no desenvolvimento de uma plataforma digital 
voltada ao transporte rodoviário de cargas, estruturada em duas etapas principais. Na 
primeira etapa, o foco do aplicativo será a construção de uma base sólida de motoristas 
cadastrados, por meio de um aplicativo de navegação truck-aware, desenvolvido 
especificamente para veículos pesados. O aplicativo terá como diferencial a consideração de 
restrições de altura, peso, circulação urbana e características específicas da malha rodoviária 
utilizada por caminhões e carretas. 
 
Além da navegação especializada, a plataforma contará com área de divulgação de parceiros 
estratégicos, incluindo postos de combustíveis, borracharias, oficinas, restaurantes e hotéis, 
oferecendo benefícios e descontos aos motoristas cadastrados. 
 
Na segunda etapa do projeto, após a consolidação da base de motoristas, será liberada a 
funcionalidade de oferta de cargas para empresas, permitindo o matching inteligente entre 
cargas, rotas e perfis operacionais dos motoristas. 
 
5.2 PROPOSTA DE SOLUÇÃO 
 
A análise consolidada da pesquisa de campo e do benchmarking evidencia que o problema 
central do setor não reside na ausência de plataformas digitais, mas na baixa integração entre 
navegação especializada, segurança operacional, padronização de informações e 
conectividade entre os agentes logísticos. 
 
Conforme evidenciado nos resultados apresentados nos itens 4.4 e 4.5, os respondentes 
apontaram dificuldades relacionadas à falta de integração entre sistemas, à ausência de 
navegação adaptada à veículos pesados, à baixa confiabilidade das informações e à limitação 
na conexão entre motoristas e empresas. 
 
Nesse contexto, foram identificadas lacunas relevantes relacionadas à ausência de soluções 
adaptadas às especificidades do transporte rodoviário de cargas, especialmente no que se 
refere à necessidade de funcionalidades truck-aware, à baixa confiabilidade das informações 
operacionais, à limitação na comunicação entre motoristas e empresas e à elevada ociosidade 
dos veículos. 
 
A partir desses achados, foi possível sistematizar os principais eixos críticos que estruturam as 
ineficiências do setor, os quais representam os pontos fundamentais que orientaram o 
desenvolvimento da solução proposta. Dentre os eixos críticos identificados, destacam-se: a 
fragmentação das informações ao longo da cadeia logística, a baixa integração entre 
motoristas, empresas e serviços de apoio, a ausência de soluções de navegação adaptadas às 
especificidades dos veículos pesados (truck-aware), a baixa confiabilidade das informações 
operacionais, a ociosidade dos veículos — especialmente em viagens de retorno, e as 
limitações na comunicação entre os agentes envolvidos. Esses fatores configuram-se como os 



 

54 
 

principais entraves à eficiência operacional do setor e constituem a base estruturante para a 
definição das funcionalidades e diferenciais da solução desenvolvida. 
 
Diante desse cenário, a solução proposta foi estruturada com base nesses eixos críticos, 
incorporando diferenciais competitivos diretamente alinhados às hipóteses do MVP, dentre 
os quais se destacam: 
– Integração entre marketplace de fretes e sistema de navegação especializado para veículos 
pesados. 
–Roteirização inteligente considerando restrições operacionais (altura, peso, vias 
inadequadas e pontos de apoio). 
–Sistema colaborativo de reporte de restrições em tempo real pelos motoristas. 
–Personalização de ofertas e serviços com base no perfil operacional. 
–Integração entre motoristas, empresas e parceiros em um único ambiente digital. 
 
Esses diferenciais posicionam a solução como uma alternativa superior às plataformas 
convencionais, ao oferecer não apenas intermediação de fretes, mas um ecossistema 
integrado de suporte à operação logística. Nesse sentido, a proposta surge como resposta 
direta às hipóteses levantadas no MVP, especialmente no que se refere à melhoria da 
eficiência operacional, ao aumento da taxa de ocupação dos veículos, à maior segurança nas 
rotas e ao incremento na qualidade das decisões logísticas. 
 
Esses elementos são operacionalizados por meio das funcionalidades do aplicativo, que 
traduzem, na prática, as soluções propostas para os problemas identificados na etapa de 
diagnóstico. A materialização dessa proposta ocorre por meio do desenvolvimento de um 
protótipo funcional do aplicativo, cujas principais interfaces são apresentadas a seguir. 
 
TELA INICIAL: esta é a tela inicial (Figura 2) do aplicativo na qual o motorista incluirá seu 
destino e será apresentada a melhor rota de acordo com seu cadastro. Além disso, será 
possível identificar os postos, serviços, parceiros e o que tiver sido favoritado por eles em sua 
rota. 
 
Figura 2: Tela inicial do aplicativo 

 
Fonte: Elaborada pelos autores usando a plataforma digital B44 (2026). 
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NOTIFICAÇÕES (Figura 3): nesta tela serão apresentadas as oportunidades, serviços e 
restrições de acordo com o perfil cadastrado.  
 
Figura 3: Tela das notificações 

 
Fonte: Elaborada pelos autores usando a plataforma digital B44 (2026). 
 
MENU LATERAL (Figura 4): nesta tela serão apresentadas as opções de Meu Perfil, Cargas 
disponíveis, Serviços, Parceiros, Reportar restrições e Painel da Empresa. 
 
Figura 4: Tela do menu lateral 

 
Fonte: Elaborada pelos autores usando a plataforma digital B44 (2026). 
 
MEU PERFIL (Figura 5): nesta tela serão cadastrados os dados do motorista e do caminhão 
com as especificações técnicas. 
 
  



 

56 
 

Figura 5: Tela do perfil 

 

 

 
Fonte: Elaborada pelos autores usando a plataforma digital B44 (2026). 
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CARGAS DISPONÍVEIS (Figura 6): nesta tela serão apresentadas as oportunidades de negócio, 
publicadas pelas empresas, de acordo com o cadastro do motorista e interesses. Nela 
ocorrerão as negociações e match entre motoristas e empresas. 
 
Figura 6: Tela de cargas disponíveis 

 
Fonte: Elaborada pelos autores usando a plataforma digital B44 (2026). 
 
CONFIGURE SEUS INTERESSES (Figura 7): nesta opção o motorista ofertará seus serviços com 
detalhes do tipo da carga, origem/destino, disponibilidade, preço mínimo. 
 
Figura 7: Tela de configuração dos interesses 
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Fonte: Elaborada pelos autores usando a plataforma digital B44 (2026). 
 
SERVIÇOS (Figura 8): nesta tela estarão disponíveis os serviços de acordo com a rota. Sendo 
possível efetuar a busca para ser mais assertivo. 
 
Figura 8: Tela de serviços 

 
Fonte: Elaborada pelos autores usando a plataforma digital B44 (2026). 
 
PARCEIROS (Figura 9): nesta tela serão disponibilizados os serviços parceiros da plataforma 
que poderão ser utilizados pelos motoristas com descontos. 
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Figura 9: Tela de parceiros 

 
Fonte: Elaborada pelos autores usando a plataforma digital B44 (2026). 
 
REPORTAR RESTRIÇÃO (Figura 10): a plataforma será retroalimentada pelos caminhoneiros. 
Com isso, nesta tela eles poderão reportar as restrições identificadas durante seus trajetos, 
sendo revertido a eles um % de desconto junto aos parceiros, assim como conferirá aos 
motoristas uma “classificação na plataforma” de acordo com o uso.  
 
Figura 10: Tela de reportar restrição 

 
Fonte: Elaborada pelos autores usando a plataforma digital B44 (2026). 
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PAINEL EMPRESA (Figura 11): Nesta tela as empresas apresentarão suas necessidades. Que 
será apresentada aos motoristas na tela CARGAS DISPONÍVEIS, assim como o histórico das 
negociações. 
 
Figura 11: Tela de painel da empresa 

 
Fonte: Elaborada pelos autores usando a plataforma digital B44 (2026). 
 
Dessa forma, observa-se a coerência entre os eixos críticos identificados, os diferenciais 
propostos e a materialização da solução no aplicativo desenvolvido.  
 
5.2.1 Diferenciais da solução proposta 
 
A solução desenvolvida apresenta diferenciais competitivos relevantes em relação às 
plataformas atualmente disponíveis no mercado, ao propor uma abordagem integrada, 
orientada por dados e adaptada às especificidades do transporte rodoviário de cargas. Dentre 
os principais diferenciais, destaca-se a incorporação de funcionalidades truck-aware, que 
consideram as particularidades operacionais dos veículos pesados, como restrições de altura, 
peso, rotas inadequadas, pontos de apoio e condições específicas de tráfego. Esse aspecto 
representa um avanço significativo em relação às soluções tradicionais de navegação, que não 
contemplam tais variáveis de forma nativa. 
 
Além disso, o projeto prevê, conforme detalhado no item 5.3.2 – Coleta e Tratamento da Base 
de Dados, um investimento inicial estratégico de R$ 40.000 destinado à coleta, estruturação, 
padronização e validação de informações referentes às restrições de altura, peso, circulação 
urbana e características da malha rodoviária brasileira, utilizando como fontes principais os 
dados disponibilizados por órgãos como o DNIT e os DERs estaduais. A constituição dessa base 
de dados especializada representa um dos principais diferenciais da solução, uma vez que 
aplicativos de navegação genéricos normalmente não possuem esse nível de detalhamento 
nem realizam atualizações com o rigor necessário para operações envolvendo veículos 
pesados e cargas especiais. 
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Outro diferencial relevante refere-se à integração, em um único ambiente digital, de 
funcionalidades que normalmente se encontram fragmentadas, como a intermediação de 
fretes (marketplace), a roteirização inteligente e a oferta de serviços e parceiros ao longo da 
rota. Essa integração contribui para maior eficiência operacional e melhor tomada de decisão 
por parte dos usuários. 
 
Destaca-se, ainda, o caráter colaborativo da plataforma, evidenciado pela funcionalidade de 
reporte de restrições em tempo real pelos próprios motoristas. Esse mecanismo tem como 
objetivo garantir uma atualização mais ágil e precisa da base de dados, tornando-a 
potencialmente mais aderente à realidade operacional do que as bases utilizadas por 
plataformas de navegação convencionais. 
 
Como incentivo à participação dos usuários, o modelo de negócios prevê um sistema de 
recompensas que converte as contribuições realizadas pelos motoristas em benefícios 
tangíveis, como descontos em serviços de parceiros estratégicos, incluindo postos de 
combustíveis, borracharias, oficinas e pontos de apoio, além de melhorias em sua classificação 
dentro da plataforma. Essa abordagem fortalece o engajamento dos usuários e estimula a 
geração contínua de informações de qualidade para toda a comunidade. 
 
O ecossistema colaborativo resultante cria uma importante barreira competitiva, uma vez que 
os próprios motoristas passam a atuar simultaneamente como consumidores e produtores de 
informações, tornando-se beneficiários diretos dos dados gerados coletivamente. Dessa 
forma, a plataforma desenvolve uma base de conhecimento operacional exclusiva e de difícil 
replicação por concorrentes, especialmente aqueles focados em navegação para veículos de 
passeio. 
 
Por fim, ressalta-se a proposta de geração de valor por meio da redução da ociosidade dos 
veículos, da melhoria na conexão entre oferta e demanda e do aumento da segurança 
operacional, posicionando o aplicativo não apenas como uma ferramenta de intermediação, 
mas como um ecossistema integrado de suporte à logística rodoviária de cargas. A solução 
proposta não é ser mais um aplicativo de frete, mas sim um ecossistema digital integrado, 
orientado por dados e centrado na operação. O fosso competitivo baseia-se em transformar 
dados governamentais e comunitários em uma malha digital inteligente. 
 
5.2.1.1 Primeiro momento: navegação e base de dados 
 
O primeiro momento da solução proposta consiste na construção de uma base de dados 
estruturada e confiável, fundamentada no cadastro detalhado dos motoristas e de seus 
respectivos veículos. Essa etapa representa o alicerce funcional do aplicativo, uma vez que 
viabiliza a personalização das rotas e a geração de informações operacionais essenciais para 
o funcionamento integrado da plataforma. Diferentemente das soluções tradicionais, que 
utilizam dados genéricos e não consideram as especificidades do transporte rodoviário de 
cargas, o sistema proposto parte de informações individualizadas, capazes de refletir com 
maior precisão a realidade operacional dos usuários. 
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Nesse contexto, o processo de cadastro contempla variáveis técnicas e operacionais 
relevantes, tais como tipo de veículo (cavalo simples, truck, bitrem, rodotrem), altura total, 
peso bruto, capacidade de carga, tipo de carroceria, natureza da carga transportada e 
possíveis restrições legais ou urbanas aplicáveis à circulação. Essas informações permitem a 
construção de um perfil operacional completo do motorista, possibilitando ao sistema 
compreender as limitações e características específicas de cada operação logística. 
 
A partir dessa base de dados, o aplicativo disponibiliza uma funcionalidade de navegação 
especializada, denominada truck-aware, cuja principal finalidade é a geração de rotas 
compatíveis com as condições reais de operação dos veículos pesados. Diferentemente dos 
aplicativos de navegação convencionais, que priorizam critérios como menor tempo ou menor 
distância, a solução proposta incorpora variáveis críticas ao transporte de cargas, como 
restrições de altura em viadutos, limites de peso em vias e pontes, proibições de circulação 
em áreas urbanas, condições da malha rodoviária e presença de pontos de apoio logístico ao 
longo do trajeto. 
 
Essa abordagem permite mitigar problemas recorrentes identificados no diagnóstico do setor, 
como o direcionamento inadequado de caminhões para rotas incompatíveis, que resultam em 
atrasos, aumento do consumo de combustível, risco de penalizações legais e maior desgaste 
físico e operacional dos motoristas. Ao oferecer uma navegação mais precisa e adaptada, o 
sistema contribui diretamente para a melhoria da eficiência logística, promovendo maior 
previsibilidade, segurança e otimização dos recursos envolvidos na operação. 
 
Além da roteirização, a funcionalidade de navegação desempenha um papel estratégico na 
geração contínua de dados operacionais. Durante a execução das rotas, o sistema coleta 
informações em tempo real, como localização geográfica, trajeto percorrido, velocidade 
média, tempo estimado de chegada e eventuais desvios realizados. Esses dados são 
fundamentais não apenas para o monitoramento da operação, mas também para a 
retroalimentação da própria plataforma, permitindo aprimoramentos contínuos na qualidade 
das rotas e na assertividade das recomendações. 
 
Adicionalmente, o caráter colaborativo da solução possibilita que os próprios motoristas 
contribuam com a atualização das informações, por meio do reporte de restrições 
encontradas ao longo do trajeto, como interdições, obras, alterações de tráfego ou novas 
limitações operacionais. Esse mecanismo fortalece a confiabilidade da base de dados e 
promove a construção de uma inteligência coletiva, alinhada às dinâmicas reais do transporte 
rodoviário de cargas. 
 
Dessa forma, o primeiro momento da solução não se limita à oferta de uma ferramenta de 
navegação, mas estabelece uma infraestrutura informacional robusta, capaz de integrar 
dados cadastrais e operacionais em um único ambiente digital. Essa integração constitui a 
base para a segunda etapa do sistema, na qual as informações geradas serão utilizadas para 
viabilizar a correspondência inteligente entre motoristas e cargas disponíveis, ampliando a 
eficiência e reduzindo a ociosidade no setor. 
 
5.2.1.2 Segundo momento: matching de cargas 
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O segundo momento da solução proposta consiste na operacionalização de um sistema 
inteligente de correspondência entre oferta e demanda de fretes, fundamentado na base de 
dados estruturada e nas informações operacionais geradas em tempo real durante a 
navegação. Essa etapa representa o núcleo estratégico do aplicativo, ao viabilizar a conexão 
dinâmica entre motoristas, transportadoras e embarcadores, com o objetivo de reduzir a 
ociosidade dos veículos, aumentar a previsibilidade de ganhos e elevar a eficiência do 
transporte rodoviário de cargas. 
 
Diferentemente das plataformas convencionais de intermediação de fretes, que operam 
predominantemente de forma reativa, baseadas na busca manual por cargas ou na publicação 
estática de ofertas, o sistema proposto adota uma abordagem proativa e orientada por dados. 
A partir do monitoramento contínuo da localização do motorista, da rota em execução e da 
previsão de chegada ao destino, o aplicativo é capaz de antecipar oportunidades de frete 
compatíveis com o perfil operacional do usuário, promovendo recomendações antes mesmo 
da conclusão da viagem em andamento. 
 
O funcionamento do mecanismo de matching baseia-se na integração de múltiplas variáveis, 
incluindo a posição geográfica do veículo, o trajeto planejado, o tempo estimado de descarga, 
o tipo de caminhão, a capacidade de carga, as preferências do motorista (como rotas 
frequentes e preço mínimo desejado) e as características das cargas disponíveis (origem, 
destino, prazo, tipo de mercadoria e requisitos específicos). A partir desse conjunto de 
informações, o sistema realiza cruzamentos automatizados, identificando combinações com 
maior aderência entre motorista e carga. 
 
Esse processo permite a geração de recomendações personalizadas, apresentadas ao 
motorista por meio de notificações dentro do próprio aplicativo, indicando oportunidades de 
frete alinhadas ao seu contexto operacional. Por exemplo, ao identificar que um motorista 
concluirá uma entrega em determinada região, o sistema pode sugerir, de forma antecipada, 
cargas disponíveis nas proximidades, considerando não apenas a localização, mas também a 
viabilidade logística da operação, como compatibilidade de rota e prazos. 
 
Além da recomendação automatizada, o sistema também possibilita a interação direta entre 
as partes envolvidas, permitindo a negociação de condições comerciais, como valores de frete, 
prazos e requisitos operacionais, dentro do próprio ambiente digital. Essa funcionalidade 
reduz a dependência de canais externos e processos manuais, promovendo maior agilidade, 
transparência e rastreabilidade nas transações. 
 
Outro aspecto relevante do segundo momento refere-se à qualificação da base de motoristas 
e cargas. Como o sistema se apoia em dados previamente estruturados e validados na etapa 
inicial, há maior confiabilidade nas informações apresentadas, tanto para motoristas quanto 
para empresas. Isso contribui para a redução de riscos operacionais, aumento da segurança 
nas contratações e fortalecimento das relações comerciais no ecossistema logístico. 
 
Adicionalmente, o sistema pode incorporar mecanismos de priorização e ranqueamento das 
oportunidades, considerando critérios como proximidade, histórico de desempenho do 
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motorista, nível de aderência ao perfil da carga e urgência da demanda. Essa lógica permite 
maior assertividade nas recomendações, evitando sobrecarga de informações irrelevantes e 
direcionando o usuário para oportunidades com maior probabilidade de conversão. 
 
A implementação do matching inteligente também impacta diretamente na redução dos 
períodos de ociosidade entre fretes, um dos principais desafios identificados no diagnóstico 
do setor. Ao antecipar oportunidades e alinhar oferta e demanda de forma mais eficiente, o 
sistema contribui para o aumento da taxa de ocupação dos veículos, otimização das rotas de 
retorno e melhoria na utilização dos ativos logísticos. 
 
Por fim, destaca-se que o segundo momento da solução não opera de forma isolada, mas 
depende diretamente da qualidade e consistência dos dados gerados na etapa de navegação 
e base de dados. Essa interdependência reforça o caráter integrado da proposta, na qual a 
roteirização especializada e o matching de cargas atuam de forma complementar, 
constituindo um sistema inteligente capaz de transformar a dinâmica de contratação de fretes 
no transporte rodoviário de cargas. 
 
5.2.2 Relação entre os diferenciais da solução e as funcionalidades do aplicativo 
 
Os diferenciais competitivos da solução proposta não se limitam ao campo conceitual, 
estando diretamente materializados nas funcionalidades do aplicativo desenvolvido, 
conforme demonstrado nas interfaces apresentadas. 
 
A incorporação de funcionalidades truck-aware evidencia-se principalmente na tela inicial 
(Figura 2) e na tela de serviços (Figura 8), nas quais a roteirização considera as especificidades 
dos veículos pesados, incluindo restrições operacionais, pontos de apoio e serviços disponíveis 
ao longo da rota. Esse recurso diferencia a solução das plataformas convencionais de 
navegação, ao oferecer trajetos mais seguros e adequados à realidade do transporte de 
cargas. 
 
O diferencial relacionado à integração de múltiplas funcionalidades em um único ambiente 
digital é observado de forma clara no menu lateral (Figura 4), que centraliza o acesso às 
principais operações do sistema, como cargas disponíveis, serviços, parceiros e painel da 
empresa. Essa estrutura reduz a fragmentação de ferramentas e promove maior eficiência na 
gestão das atividades logísticas. 
 
A proposta de marketplace de fretes integrada à navegação se materializa na tela de cargas 
disponíveis (Figura 6) e na tela painel da empresa (Figura 11), nas quais ocorre a conexão 
direta entre oferta e demanda, permitindo negociações mais ágeis e alinhadas ao perfil dos 
usuários. 
 
O caráter colaborativo da plataforma, um dos principais diferenciais da solução, está 
representado na tela de reportar restrição (Figura 10), na qual os motoristas podem contribuir 
com informações em tempo real sobre condições das rotas. Esse mecanismo fortalece a 
confiabilidade dos dados e promove a construção de uma base de conhecimento 
compartilhada. 
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A personalização da experiência do usuário é evidenciada na tela de meu perfil (Figura 5) e na 
tela de configuração de interesses (Figura 7), nas quais são definidos parâmetros operacionais 
que permitem ao sistema oferecer recomendações e oportunidades mais aderentes às 
necessidades de cada motorista ou empresa. 
 
O diferencial relacionado à comunicação e atualização contínua de informações manifesta-se 
na tela de notificações (Figura 3), que centraliza alertas, oportunidades e restrições, 
contribuindo para maior agilidade na tomada de decisão. 
 
Dessa forma, observa-se que os diferenciais da solução proposta estão diretamente 
incorporados às funcionalidades do aplicativo, garantindo coerência entre o modelo 
conceitual desenvolvido e sua aplicação prática, além de reforçar o potencial da ferramenta 
para geração de valor no setor logístico. 
 
5.2.3 Experiência do usuário inclusiva - User Experience (UX) 
 
Considerando o perfil predominante dos motoristas profissionais no transporte rodoviário de 
cargas, que frequentemente enfrentam longas jornadas de trabalho, ambientes operacionais 
adversos, limitações de conectividade e diferentes níveis de familiaridade com tecnologias 
digitais, a experiência do usuário foi concebida como um dos pilares estratégicos da solução. 
O objetivo é garantir que a plataforma seja intuitiva, acessível e funcional mesmo em 
condições de uso desafiadoras, favorecendo sua adoção e utilização contínua pelos usuários. 
 
Para atender a essas necessidades, a solução incorporará recursos de navegação e interação 
por comandos de voz, permitindo que os motoristas executem diversas ações sem a 
necessidade de interação constante com a tela do dispositivo. Entre as funcionalidades 
previstas estão o reporte de restrições de tráfego, a definição de origem e destino, a consulta 
de parceiros ao longo da rota e o recebimento de comunicados da plataforma. 
Adicionalmente, cada funcionalidade poderá ser configurada individualmente pelo usuário, 
podendo ser ativada ou desativada conforme suas preferências operacionais. 
 
Outro aspecto relevante é a implementação do funcionamento offline com sincronização 
assíncrona de dados. Considerando que grande parte da malha rodoviária brasileira apresenta 
limitações de cobertura de internet, o módulo de navegação truck-aware e a consulta às 
informações essenciais da base de dados permanecerão disponíveis mesmo na ausência de 
conexão. As informações coletadas durante o período offline serão sincronizadas 
automaticamente quando o dispositivo voltar a ter acesso à rede, garantindo a continuidade 
da operação sem prejuízo à experiência do usuário. 
 
A interface também será desenvolvida com foco na simplicidade e objetividade, priorizando a 
exibição de informações relevantes para cada perfil operacional. Com base nos dados 
cadastrais do motorista, o sistema apresentará de forma proativa oportunidades de carga, 
ofertas de parceiros e informações de interesse para a rota planejada. Essas notificações 
poderão ser disponibilizadas tanto visualmente quanto por meio de comandos e alertas por 
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voz, reduzindo a necessidade de interação manual e contribuindo para maior segurança 
durante a condução. 
 
Dessa forma, a proposta de UX inclusiva da solução busca reduzir barreiras tecnológicas, 
aumentar a acessibilidade e proporcionar uma experiência compatível com a realidade 
operacional dos motoristas profissionais, tornando a plataforma mais eficiente, segura e 
aderente às necessidades do transporte rodoviário de cargas. 
 
5.3 ESTRUTURA DE CUSTOS OPERACIONAIS 
 
A estrutura de custos do projeto foi desenvolvida considerando a implementação inicial de 
um MVP voltado à validação operacional e mercadológica da solução proposta. Os 
investimentos se concentram nas funcionalidades essenciais para operação da plataforma, 
priorizando controle financeiro, escalabilidade gradual e redução de riscos no estágio inicial 
do negócio. 
 
Os custos projetados contemplam desenvolvimento tecnológico, construção da base de dados 
de navegação, infraestrutura digital, manutenção da plataforma e aquisição inicial de 
usuários. A modelagem financeira foi estruturada em cenários conservador e otimista, 
permitindo avaliar diferentes ritmos de crescimento e adoção da solução no mercado. 
 
5.3.1 Desenvolvimento do aplicativo 
 
Para o desenvolvimento inicial da plataforma, considerou-se a contratação de profissionais 
responsáveis pelas áreas de backend e frontend, contemplando a construção da arquitetura 
do sistema, módulo de navegação, cadastro de motoristas, cadastro empresarial, sistema de 
matching e ambiente de notificações. 
 
O custo estimado para desenvolvimento foi definido em R$ 15.000,00 mensais durante os seis 
primeiros meses do projeto. Após esse período, estimou-se redução dos custos no cenário 
conservador, considerando apenas manutenção corretiva, pequenas evoluções e suporte 
operacional da plataforma. No cenário otimista, manteve-se investimento contínuo em 
melhorias tecnológicas e expansão de funcionalidades, visando maior escalabilidade da 
solução. 
 
5.3.2 Coleta e tratamento da base de dados 
 
Um dos principais diferenciais técnicos da solução está relacionado à construção de uma base 
de navegação específica para caminhões e carretas. Durante a pesquisa exploratória 
identificou-se ausência de padronização nacional nas informações disponibilizadas por órgãos 
responsáveis pela infraestrutura rodoviária, exigindo tratamento, consolidação e adaptação 
dos dados operacionais. 
 
Dessa forma, estimou-se investimento de R$ 40.000,00 distribuídos entre os meses iniciais do 
projeto, contemplando coleta, estruturação, padronização e validação das informações 
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relacionadas às restrições de altura, peso, circulação urbana e características da malha 
rodoviária. 
 
5.3.3 Infraestrutura tecnológica 
 
A infraestrutura tecnológica contempla serviços de hospedagem em nuvem, banco de dados, 
APIs de geolocalização, armazenamento de informações e ferramentas de monitoramento 
operacional da plataforma. 
 
Para o cenário inicial do MVP, considerou-se estrutura compatível com operação regional 
controlada, permitindo expansão progressiva conforme o crescimento da base de usuários. 
Os custos foram projetados de forma escalável, acompanhando a evolução do número de 
acessos e do volume de processamento da plataforma. 
 
5.3.4 Marketing e aquisição de usuários 

Os investimentos em marketing foram projetados com foco na aquisição inicial de motoristas 
e consolidação da base operacional da plataforma. As estratégias contemplam campanhas 
digitais segmentadas, parcerias com postos de combustíveis, oficinas, transportadoras e ações 
direcionadas ao ecossistema logístico. 
 
A estratégia de entrada prioriza a atração de motoristas por meio da funcionalidade de 
navegação especializada, reduzindo a dependência inicial do efeito de rede característico de 
marketplaces tradicionais. Essa abordagem permite maior frequência de uso da plataforma e 
geração contínua de dados operacionais antes da expansão da oferta de cargas para 
empresas. 
 
5.3.5 Estrutura comercial e parcerias 
 
Também foi considerada estrutura mínima para prospecção e manutenção de parceiros 
comerciais, incluindo: postos de combustíveis; oficinas; borracharias; restaurantes; e hotéis. 
O custo estimado para operação comercial foi de R$ 3.000,00 mensais. 
 
5.4 ESTRATÉGIA DE MONETIZAÇÃO 
 
A monetização da plataforma foi estruturada de forma progressiva, considerando o estágio 
de maturidade da operação e a necessidade de consolidação inicial da base de usuários. O 
modelo proposto busca equilibrar geração de receita recorrente, escalabilidade e 
sustentabilidade financeira no médio prazo. A estratégia foi organizada em duas etapas 
principais: monetização inicial baseada em parceiros comerciais e monetização posterior 
voltada à oferta de cargas para empresas. 
 
5.4.1 Monetização inicial – parceiros comerciais 
 
Na primeira etapa do projeto, a monetização ocorrerá por meio de parcerias comerciais com 
empresas relacionadas ao ecossistema rodoviário, incluindo postos de combustíveis, 
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restaurantes, oficinas, borracharias, hotéis e prestadores de serviços voltados aos motoristas 
dentro do aplicativo. O modelo prevê crescimento gradual da base de parceiros, considerando 
o estágio inicial do projeto e a necessidade de consolidação da audiência antes da ampliação 
comercial. No cenário conservador, estimou-se em cinco parceiros no mês 4; dez parceiros no 
mês 5 e quinze parceiros no mês 6. 
 
A proposta consiste na comercialização de espaços de divulgação e programas de benefícios 
dentro da plataforma, permitindo geração inicial de receita antes da consolidação completa 
do marketplace de fretes. Esse modelo reduz a dependência imediata de grandes volumes de 
transações logísticas e contribui para a sustentabilidade operacional do MVP. 
 
O ticket médio considerado foi de R$ 300,00 mensais por parceiro. As receitas iniciais 
estimadas variam entre R$ 1.500,00 e R$ 4.500,00 mensais durante a primeira etapa do 
projeto.  
 
5.4.2 Monetização B2B – oferta de cargas 
 
Após a consolidação da base de motoristas e validação da navegação truck-aware, será 
iniciada a segunda etapa da plataforma, voltada ao mercado corporativo. Nessa fase, as 
empresas poderão: publicar cargas; localizar motoristas compatíveis; utilizar filtros 
operacionais; acompanhar histórico operacional; e, por fim realizar matching entre carga e 
rota.  
 
A monetização B2B ocorrerá por meio de assinaturas empresariais, taxas sobre 
intermediações realizadas e serviços premium relacionados à priorização de cargas, 
inteligência operacional e integração com sistemas de gestão logística. Esse modelo amplia o 
potencial de escalabilidade e recorrência financeira da solução. 
 
No cenário conservador, considerou-se a entrada gradual de empresas a partir do mês 7, o 
crescimento progressivo da receita recorrente e o ticket médio mensal estimado em R$ 
1.200,00 por empresa. Projeta-se que a monetização B2B se tornará a principal fonte de 
receita da plataforma no médio prazo. 
 
5.5 FLUXO DE CAIXA PROJETADO 
 
O fluxo de caixa projetado foi desenvolvido considerando os custos operacionais estimados, 
as estratégias de monetização propostas e diferentes cenários de crescimento da plataforma. 
As projeções foram organizadas em cenário conservador e cenário otimista, permitindo 
avaliar a sustentabilidade financeira do projeto sob diferentes condições de mercado. As 
estimativas consideram crescimento gradual da base de usuários, ampliação progressiva das 
parcerias comerciais e aumento da adesão empresarial à plataforma.  
 
5.5.1 Cenário conservador 
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No cenário conservador observa-se maior concentração de desembolsos nos seis primeiros 
meses do projeto, período em que ocorre o desenvolvimento da plataforma, tratamento da 
base de dados e aquisição inicial de usuários.  
 
Tabela 2: Fluxo de Caixa – Cenário conservador 

Fonte: elaborado pelos autores (2026). 
 
Conforme apresentado na Tabela 2, a partir do mês 7, inicia-se a monetização do ambiente 
corporativo, permitindo crescimento progressivo da receita recorrente por meio da entrada 
gradual de empresas e ampliação da base de parceiros comerciais. O fluxo projetado indica 
recuperação do investimento inicial entre os meses 16 e 18 de operação, considerando 
crescimento gradual da base de motoristas, maturação operacional da plataforma e adoção 
progressiva do serviço pelas empresas. 

Mês
Desenvolvimento / 

Evolução
Base de Dados 

DNIT/DER
Infraestrutura / 

Cloud
Marketing Comercial Receita Parceiros Receita Empresas Saldo Mensal Saldo Acumulado

1 15.000,00-R$                 -R$                              2.000,00-R$                    5.000,00-R$                    3.000,00-R$                    -R$                              -R$                              25.000,00-R$                 25.000,00-R$                 
2 15.000,00-R$                 20.000,00-R$                 2.000,00-R$                    5.000,00-R$                    3.000,00-R$                    -R$                              -R$                              45.000,00-R$                 70.000,00-R$                 
3 15.000,00-R$                 20.000,00-R$                 2.000,00-R$                    5.000,00-R$                    3.000,00-R$                    -R$                              -R$                              45.000,00-R$                 115.000,00-R$               
4 15.000,00-R$                 -R$                              2.000,00-R$                    5.000,00-R$                    3.000,00-R$                    1.500,00R$                    -R$                              23.500,00-R$                 138.500,00-R$               
5 15.000,00-R$                 -R$                              2.000,00-R$                    5.000,00-R$                    3.000,00-R$                    3.000,00R$                    -R$                              22.000,00-R$                 160.500,00-R$               
6 15.000,00-R$                 -R$                              2.000,00-R$                    5.000,00-R$                    3.000,00-R$                    4.500,00R$                    -R$                              20.500,00-R$                 181.000,00-R$               
7 3.000,00-R$                    -R$                              2.000,00-R$                    4.000,00-R$                    3.000,00-R$                    4.500,00R$                    6.000,00R$                    1.500,00-R$                    182.500,00-R$               
8 3.000,00-R$                    -R$                              2.000,00-R$                    4.000,00-R$                    3.000,00-R$                    5.000,00R$                    10.000,00R$                 3.000,00R$                    179.500,00-R$               
9 3.000,00-R$                    -R$                              2.000,00-R$                    4.000,00-R$                    3.000,00-R$                    6.000,00R$                    12.000,00R$                 6.000,00R$                    173.500,00-R$               

10 3.000,00-R$                    -R$                              2.000,00-R$                    4.000,00-R$                    3.000,00-R$                    7.000,00R$                    15.000,00R$                 10.000,00R$                 163.500,00-R$               
11 3.000,00-R$                    -R$                              2.000,00-R$                    4.000,00-R$                    3.000,00-R$                    8.000,00R$                    18.000,00R$                 14.000,00R$                 149.500,00-R$               
12 3.000,00-R$                    -R$                              2.000,00-R$                    4.000,00-R$                    3.000,00-R$                    8.000,00R$                    21.000,00R$                 17.000,00R$                 132.500,00-R$               
13 3.000,00-R$                    -R$                              2.000,00-R$                    4.000,00-R$                    3.000,00-R$                    9.000,00R$                    24.000,00R$                 21.000,00R$                 111.500,00-R$               
14 3.000,00-R$                    -R$                              2.000,00-R$                    4.000,00-R$                    3.000,00-R$                    10.000,00R$                 27.000,00R$                 25.000,00R$                 86.500,00-R$                 
15 3.000,00-R$                    -R$                              2.000,00-R$                    4.000,00-R$                    3.000,00-R$                    10.000,00R$                 30.000,00R$                 28.000,00R$                 58.500,00-R$                 
16 3.000,00-R$                    -R$                              2.000,00-R$                    4.000,00-R$                    3.000,00-R$                    11.000,00R$                 32.000,00R$                 31.000,00R$                 27.500,00-R$                 
17 3.000,00-R$                    -R$                              2.000,00-R$                    4.000,00-R$                    3.000,00-R$                    11.000,00R$                 35.000,00R$                 34.000,00R$                 6.500,00R$                    
18 3.000,00-R$                    -R$                              2.000,00-R$                    4.000,00-R$                    3.000,00-R$                    12.000,00R$                 36.000,00R$                 36.000,00R$                 42.500,00R$                 
19 3.000,00-R$                    -R$                              2.000,00-R$                    4.000,00-R$                    3.000,00-R$                    12.000,00R$                 38.000,00R$                 38.000,00R$                 80.500,00R$                 
20 3.000,00-R$                    -R$                              2.000,00-R$                    4.000,00-R$                    3.000,00-R$                    13.000,00R$                 40.000,00R$                 41.000,00R$                 121.500,00R$               
21 3.000,00-R$                    -R$                              2.000,00-R$                    4.000,00-R$                    3.000,00-R$                    13.000,00R$                 42.000,00R$                 43.000,00R$                 164.500,00R$               
22 3.000,00-R$                    -R$                              2.000,00-R$                    4.000,00-R$                    3.000,00-R$                    14.000,00R$                 44.000,00R$                 46.000,00R$                 210.500,00R$               
23 3.000,00-R$                    -R$                              2.000,00-R$                    4.000,00-R$                    3.000,00-R$                    14.000,00R$                 45.000,00R$                 47.000,00R$                 257.500,00R$               
24 3.000,00-R$                    -R$                              2.000,00-R$                    4.000,00-R$                    3.000,00-R$                    15.000,00R$                 48.000,00R$                 51.000,00R$                 308.500,00R$               
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5.5.2 Cenário otimista 
 
No cenário otimista, a aceleração da aquisição de usuários e empresas reduz 
significativamente o prazo de maturação financeira do projeto.  
 
Tabela 3: Fluxo de Caixa – Cenário otimista 

 
Fonte: elaborado pelos autores (2026). 
 
Conforme a Tabela 3, observa-se crescimento mais rápido da receita recorrente, impulsionado 
pela ampliação da base de parceiros, maior adesão empresarial e aumento da frequência de 
utilização da plataforma pelos motoristas. 
 
A projeção indica possibilidade de recuperação do investimento inicial entre os meses 12 e 13 
de operação. O cenário otimista representa hipótese de aceleração da curva de adoção da 
plataforma, considerando maior velocidade de aquisição de usuários, ampliação da rede de 
parceiros e crescimento da adesão empresarial.  
 
Dessa forma, os valores apresentados possuem caráter estimativo e refletem potencial de 
escalabilidade da solução em condições favoráveis de mercado. 
 
5.6 ANÁLISE DE VIABILIDADE 
 
A análise de viabilidade demonstra que o projeto apresenta potencial técnico, operacional e 
econômico, especialmente em função da possibilidade de monetização recorrente, da 
escalabilidade digital da plataforma e da aderência da solução às principais demandas 
identificadas no setor de transporte rodoviário de cargas. 
 

Mês
Desenvolvimento / 

Evolução
Base de Dados 

DNIT/DER
Infraestrutura / 

Cloud
Marketing Comercial Receita Parceiros Receita Empresas Saldo Mensal Saldo Acumulado

1 15.000,00-R$                 -R$                              2.000,00-R$                    5.000,00-R$                    3.000,00-R$                    -R$                              -R$                              25.000,00-R$                 25.000,00-R$                 
2 15.000,00-R$                 20.000,00-R$                 2.000,00-R$                    5.000,00-R$                    3.000,00-R$                    -R$                              -R$                              45.000,00-R$                 70.000,00-R$                 
3 15.000,00-R$                 20.000,00-R$                 2.000,00-R$                    5.000,00-R$                    3.000,00-R$                    -R$                              -R$                              45.000,00-R$                 115.000,00-R$               
4 15.000,00-R$                 -R$                              2.000,00-R$                    5.000,00-R$                    3.000,00-R$                    4.000,00R$                    -R$                              21.000,00-R$                 136.000,00-R$               
5 15.000,00-R$                 -R$                              2.000,00-R$                    5.000,00-R$                    3.000,00-R$                    8.000,00R$                    -R$                              17.000,00-R$                 153.000,00-R$               
6 15.000,00-R$                 -R$                              2.000,00-R$                    5.000,00-R$                    3.000,00-R$                    12.000,00R$                 -R$                              13.000,00-R$                 166.000,00-R$               
7 5.000,00-R$                    -R$                              2.000,00-R$                    5.000,00-R$                    3.000,00-R$                    12.000,00R$                 8.000,00R$                    5.000,00R$                    161.000,00-R$               
8 5.000,00-R$                    -R$                              2.000,00-R$                    5.000,00-R$                    3.000,00-R$                    15.000,00R$                 13.000,00R$                 13.000,00R$                 148.000,00-R$               
9 5.000,00-R$                    -R$                              2.000,00-R$                    5.000,00-R$                    3.000,00-R$                    18.000,00R$                 17.000,00R$                 20.000,00R$                 128.000,00-R$               

10 5.000,00-R$                    -R$                              2.000,00-R$                    5.000,00-R$                    3.000,00-R$                    20.000,00R$                 22.000,00R$                 27.000,00R$                 101.000,00-R$               
11 5.000,00-R$                    -R$                              2.000,00-R$                    5.000,00-R$                    3.000,00-R$                    22.000,00R$                 28.000,00R$                 35.000,00R$                 66.000,00-R$                 
12 5.000,00-R$                    -R$                              2.000,00-R$                    5.000,00-R$                    3.000,00-R$                    24.000,00R$                 33.000,00R$                 42.000,00R$                 24.000,00-R$                 
13 5.000,00-R$                    -R$                              2.000,00-R$                    5.000,00-R$                    3.000,00-R$                    26.000,00R$                 38.000,00R$                 49.000,00R$                 25.000,00R$                 
14 5.000,00-R$                    -R$                              2.000,00-R$                    5.000,00-R$                    3.000,00-R$                    28.000,00R$                 42.000,00R$                 55.000,00R$                 80.000,00R$                 
15 5.000,00-R$                    -R$                              2.000,00-R$                    5.000,00-R$                    3.000,00-R$                    30.000,00R$                 46.000,00R$                 61.000,00R$                 141.000,00R$               
16 5.000,00-R$                    -R$                              2.000,00-R$                    5.000,00-R$                    3.000,00-R$                    32.000,00R$                 50.000,00R$                 67.000,00R$                 208.000,00R$               
17 5.000,00-R$                    -R$                              2.000,00-R$                    5.000,00-R$                    3.000,00-R$                    34.000,00R$                 54.000,00R$                 73.000,00R$                 281.000,00R$               
18 5.000,00-R$                    -R$                              2.000,00-R$                    5.000,00-R$                    3.000,00-R$                    35.000,00R$                 58.000,00R$                 78.000,00R$                 359.000,00R$               
19 5.000,00-R$                    -R$                              2.000,00-R$                    5.000,00-R$                    3.000,00-R$                    36.000,00R$                 60.000,00R$                 81.000,00R$                 440.000,00R$               
20 5.000,00-R$                    -R$                              2.000,00-R$                    5.000,00-R$                    3.000,00-R$                    38.000,00R$                 63.000,00R$                 86.000,00R$                 526.000,00R$               
21 5.000,00-R$                    -R$                              2.000,00-R$                    5.000,00-R$                    3.000,00-R$                    40.000,00R$                 66.000,00R$                 91.000,00R$                 617.000,00R$               
22 5.000,00-R$                    -R$                              2.000,00-R$                    5.000,00-R$                    3.000,00-R$                    42.000,00R$                 68.000,00R$                 95.000,00R$                 712.000,00R$               
23 5.000,00-R$                    -R$                              2.000,00-R$                    5.000,00-R$                    3.000,00-R$                    44.000,00R$                 70.000,00R$                 99.000,00R$                 811.000,00R$               
24 5.000,00-R$                    -R$                              2.000,00-R$                    5.000,00-R$                    3.000,00-R$                    45.000,00R$                 72.000,00R$                 102.000,00R$               913.000,00R$               
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O modelo proposto foi estruturado de forma progressiva, priorizando inicialmente a resolução 
de uma dor operacional recorrente dos motoristas: a inadequação dos sistemas tradicionais 
de navegação para veículos pesados. Essa estratégia reduz parte da dependência do efeito de 
rede característico de marketplaces convencionais, permitindo que a plataforma gere valor 
ao usuário desde a primeira etapa de utilização. 
 
Além disso, a solução possibilita construção gradual da base operacional por meio do aumento 
da frequência de uso, retenção de usuários e geração contínua de dados logísticos. A partir 
desse processo, torna-se viável ampliar progressivamente as funcionalidades empresariais 
relacionadas à contratação de fretes, matching operacional e integração entre motoristas, 
transportadoras e embarcadores. 
 
Embora existam riscos relacionados à aquisição de usuários, consolidação da plataforma e 
expansão da operação, os resultados obtidos na pesquisa de campo e no benchmarking 
demonstram forte alinhamento entre a proposta desenvolvida e as principais dificuldades 
operacionais identificadas no setor logístico. 
 
Do ponto de vista financeiro, o modelo apresenta potencial de geração de receita recorrente 
por meio de publicidade, parcerias comerciais, assinaturas empresariais e serviços premium. 
A estrutura tecnológica proposta também favorece escalabilidade operacional sem 
crescimento proporcional dos custos fixos, característica relevante para modelos digitais em 
estágio inicial de desenvolvimento. 
 
5.6.1 Estratégia de implementação da solução 
 
A implementação da solução será realizada de forma progressiva, permitindo validação 
gradual do modelo de negócio, redução de riscos operacionais e adaptação contínua da 
plataforma às necessidades do mercado logístico. A estratégia foi estruturada em três fases 
principais, contemplando desenvolvimento do MVP, expansão controlada e expansão 
nacional da solução. 
 
Na primeira fase, correspondente ao desenvolvimento do MVP, serão implementadas as 
funcionalidades essenciais da plataforma, incluindo navegação especializada para veículos 
pesados, cadastro de motoristas, cadastro de parceiros comerciais, módulos básicos 
empresariais e mecanismos iniciais de matching entre oferta e demanda de fretes. Além do 
desenvolvimento tecnológico, essa etapa contempla os processos de coleta, tratamento e 
padronização da base de dados geográficos e operacionais necessários ao funcionamento da 
solução. 
 
Considerando os desafios inerentes às plataformas digitais de intermediação, cuja geração de 
valor depende da presença simultânea de usuários dos dois lados do mercado, a estratégia 
inicial foi estruturada para reduzir os riscos associados à formação de massa crítica. Dessa 
forma, o lançamento da plataforma não dependerá inicialmente da disponibilidade de ofertas 
de frete. Nesta fase, o aplicativo será disponibilizado prioritariamente como uma ferramenta 
gratuita de navegação especializada (truck-aware), oferecendo aos motoristas 
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funcionalidades de roteirização adaptada para veículos pesados, consulta a restrições de 
tráfego, pontos de apoio e acesso a benefícios junto à rede inicial de parceiros comerciais. 
 
Complementarmente, serão estabelecidas parcerias com postos de combustíveis, oficinas, 
borracharias e demais prestadores de serviços relevantes para o transporte rodoviário. O 
objetivo é gerar valor imediato para os motoristas, estimulando o cadastramento de usuários 
e o crescimento da base de dados operacionais da plataforma. Dessa forma, a primeira fase 
concentra seus esforços na formação de uma comunidade ativa de usuários e na qualificação 
contínua das informações utilizadas pela solução. 
 
A implementação inicial ocorrerá em uma rota logística piloto, permitindo validar a adesão 
dos usuários, frequência de utilização da plataforma, efetividade da roteirização e geração 
inicial de liquidez operacional no ambiente digital. O piloto geográfico será concentrado 
inicialmente em corredores logísticos relacionados ao agronegócio, especialmente em rotas 
de transporte de soja, devido ao elevado fluxo operacional, à concentração de motoristas 
profissionais e ao interesse crescente das empresas do setor em otimizar operações de frete. 
 
Na segunda fase, será realizada a expansão controlada da plataforma para novas rotas 
logísticas estratégicas, permitindo avaliar a escalabilidade do modelo e realizar ajustes 
funcionais com base nos dados coletados durante a operação inicial do MVP. Nessa etapa, 
ocorrerá ampliação gradual da base de usuários e fortalecimento da rede de parceiros 
comerciais. 
 
Após a consolidação da base inicial de motoristas e da validação operacional da plataforma, 
serão liberadas de forma gradual as funcionalidades de oferta e contratação de fretes. 
Paralelamente, serão estabelecidas parcerias com empresas e transportadoras piloto, que 
atuarão como usuários pioneiros da plataforma. Como estratégia de aceleração da adesão 
empresarial, poderão ser oferecidas condições comerciais diferenciadas durante os primeiros 
meses de utilização. Dessa forma, as empresas passarão a ingressar em um ambiente que já 
possui uma comunidade relevante de motoristas ativos, aumentando as chances de sucesso 
do mecanismo de matching. 
 
A terceira fase contempla a expansão progressiva da solução para diferentes regiões do país, 
consolidando a plataforma como ambiente digital especializado no suporte operacional ao 
transporte rodoviário de cargas. O foco dessa etapa estará voltado ao fortalecimento da 
infraestrutura tecnológica, otimização dos algoritmos de matching preditivo, ampliação da 
base de usuários e expansão das parcerias estratégicas. 
 
A expansão nacional ocorrerá de forma gradual, priorizando inicialmente regiões e corredores 
logísticos com maior densidade operacional e potencial de geração de demanda. Essa 
abordagem permite replicar o modelo validado no projeto piloto, reduzindo riscos de 
implementação e favorecendo o crescimento sustentável da plataforma. 
 
Durante a operação do MVP, os dados coletados serão utilizados para ajustes contínuos da 
interface, da lógica de roteirização e dos mecanismos de conexão entre motoristas e 
empresas. Essa abordagem iterativa contribui para reduzir riscos de implementação, 
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aumentar a aderência da solução às demandas reais do mercado e potencializar a 
escalabilidade da plataforma nas etapas subsequentes. 
 
Quadro 7: Indicadores estratégicos de implementação e viabilidade da solução 

Fase Objetivo principal 
Prazo 

estimado 
Investimento 

estimado 
Resultado esperado 

Fase 1 – MVP 
Desenvolvimento inicial da 
plataforma e validação 
operacional em rota piloto 

6 meses R$ 220.000 
Validação técnica da solução 
e formação inicial da base de 
usuários 

Fase 2 – 
Expansão 
controlada 

Ampliação para novas rotas 
logísticas e ajustes operacionais 

7 a 12 
meses 

R$ 150.000 
Crescimento gradual da 
operação e fortalecimento da 
rede de parceiros 

Fase 3 – 
Expansão 
nacional 

Expansão progressiva da 
plataforma para diferentes 
regiões do país 

13 a 18 
meses 

R$ 300.000 
Consolidação da plataforma e 
ampliação da escalabilidade 
operacional 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 
 
A análise de viabilidade fundamenta-se na adoção estratégica de um MVP com escopo 
inicialmente delimitado às funcionalidades centrais da solução, priorizando a navegação 
especializada e os algoritmos de matching preditivo. Funcionalidades complementares, como 
expansão da rede de parceiros e módulos avançados de serviços, serão incorporadas 
progressivamente conforme o amadurecimento operacional da plataforma e o crescimento 
da base de usuários. 
 
A estratégia de aquisição escalonada, baseada inicialmente na oferta de valor por meio da 
navegação especializada e posteriormente na ativação do marketplace de fretes, reduz 
significativamente os riscos associados à formação de massa crítica em plataformas digitais. 
Esse modelo permite construir uma base relevante de usuários antes da monetização da 
solução, aumentando a probabilidade de sucesso operacional e comercial nas etapas 
subsequentes. 
 
Essa delimitação inicial favorece uma alocação mais eficiente dos recursos financeiros e 
tecnológicos, reduzindo riscos relacionados à escalabilidade da solução e permitindo 
validação gradual do modelo de negócio antes da expansão nacional da plataforma. Dessa 
forma, conclui-se que o projeto apresenta potencial de viabilidade técnica, operacional e 
financeira, especialmente pela combinação entre inovação digital, escalabilidade tecnológica 
e implementação progressiva centrada na validação operacional do modelo proposto. 
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6. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
 
Este trabalho comprova que as ineficiências estruturais do transporte rodoviário de cargas no 
Brasil não decorrem da ausência de soluções digitais, mas da desconexão entre informações 
críticas, da fragmentação dos processos operacionais e da inexistência de plataformas capazes 
de integrar, de forma inteligente, navegação, contratação e gestão de risco em um único 
ambiente. 
 
A análise empírica e o benchmarking realizados permitem estabelecer, de forma objetiva, a 
transição DE → PARA: de um cenário caracterizado por navegação inadequada, elevada 
ociosidade, baixa confiabilidade informacional e forte dependência de processos manuais, 
para um modelo integrado, orientado por dados, capaz de promover eficiência operacional, 
redução de custos e maior previsibilidade na operação logística. 
 
Os resultados evidenciam que os principais GAPs identificados, navegação não adaptada a 
veículos pesados, desalinhamento entre oferta e demanda, fragilidade na segurança 
operacional, ausência de padronização de dados e baixa integração sistêmica, são 
diretamente endereçados pela solução proposta. O aplicativo desenvolvido materializa esses 
direcionadores ao consolidar, em uma única plataforma, funcionalidades de marketplace de 
fretes, roteirização truck-aware, cadastro estruturado, mecanismos de conformidade e 
conectividade entre motoristas e empresas, assegurando coerência entre diagnóstico, 
proposta e aplicação prática. 
 
Essa integração operacional estrutura-se em dois momentos complementares: inicialmente, 
a construção de uma base de dados qualificada associada à navegação especializada, 
responsável por gerar informações operacionais em tempo real; e, posteriormente, a 
utilização desses dados para viabilizar o matching inteligente entre motoristas e cargas. Essa 
lógica sequencial reforça o caráter integrado da solução e sua capacidade de conectar, de 
forma dinâmica, oferta e demanda no setor. 
 
Sob a perspectiva de execução, o MVP foi definido de forma intencionalmente focada, 
contemplando exclusivamente as funcionalidades críticas para validação da proposta de valor. 
O escopo mínimo aceitável compreende: 
(i) roteirização inteligente adaptada a restrições operacionais (altura, peso, vias e legislação); 
(ii) mecanismo de matching entre carga e motorista baseado em localização e perfil 
operacional; 
(iii) base cadastral estruturada com informações verificáveis; 
(iv) ambiente integrado de negociação; 
(v) operação concentrada em um corredor logístico específico, assegurando controle e 
profundidade na validação. 
 
A fase piloto tem como objetivo validar hipóteses centrais do modelo de negócio, destacando-
se: 
(a) a capacidade da plataforma de gerar liquidez entre oferta e demanda; 
(b) a aderência dos usuários à proposta integrada; 
(c) a redução da ociosidade operacional dos veículos; 
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(d) o aumento da assertividade na definição de rotas; 
(e) a elevação da confiança nas relações comerciais mediadas pela plataforma. 
 
O sucesso do piloto será caracterizado por evidências mensuráveis de geração de valor, tais 
como: aumento da taxa de ocupação dos veículos, redução do tempo médio de contratação 
de fretes, crescimento da recorrência de uso da plataforma e percepção positiva dos usuários 
quanto à segurança, confiabilidade e eficiência operacional. Esses indicadores constituem 
critérios objetivos para decisão de escala e expansão do modelo. 
 
Em suma, este trabalho comprova que a promoção da eficiência logística no TRC depende da 
integração inteligente entre roteirização e demanda de carga. A proposta de valor validada 
foca explicitamente no aumento da taxa de ocupação dos veículos por meio de navegação 
truck-aware e matching preditivo, elementos que constituem o núcleo do MVP desenvolvido. 
As demais funcionalidades apresentadas no protótipo atuam como suporte, não devendo 
diluir o objetivo primordial de reduzir o tempo ocioso do motorista. Conclui-se que o 
direcionamento do escopo para estas duas variáveis críticas assegura a robustez da solução, 
permitindo uma transição eficaz de processos manuais para um modelo digital altamente 
produtivo. 
 
Do ponto de vista estratégico, este estudo contribui ao propor uma mudança de lógica no 
setor, ao deslocar o foco de plataformas isoladas de intermediação para um ecossistema 
digital integrado, orientado por dados e centrado na operação. A proposta avança ao 
incorporar inteligência de rota, colaboração em tempo real e personalização da experiência, 
configurando um modelo com potencial de escalabilidade e impacto sistêmico no transporte 
rodoviário de cargas. 
 
Entretanto, o projeto apresenta limitações relevantes. A amostra da pesquisa, embora 
qualificada, possui alcance restrito, podendo limitar a generalização dos achados. 
Adicionalmente, a solução foi validada em nível conceitual e prototipado, não contemplando 
ainda testes operacionais em ambiente real, o que implica incertezas quanto ao 
comportamento dos usuários, à dinâmica competitiva e às barreiras de adoção tecnológica. 
Aspectos regulatórios e de integração com sistemas legados também representam potenciais 
desafios na implementação. 
 
Como aprendizado para projetos futuros, destaca-se a importância da construção de soluções 
orientadas por problemas reais e validadas empiricamente, bem como da adoção de 
abordagens incrementais, como o MVP, para redução de risco e aprendizado contínuo. 
Ressalta-se, ainda, o valor da integração entre análise estratégica, diagnóstico de campo e 
desenvolvimento tecnológico como fator crítico de sucesso. 
 
Por fim, recomenda-se, para investigações futuras, o aprofundamento em modelos de 
precificação dinâmica, a incorporação de algoritmos avançados de otimização de rotas, a 
ampliação da integração com sistemas corporativos (TMS/ERP) e o desenvolvimento de 
mecanismos mais robustos de gestão de risco e compliance. Adicionalmente, estudos sobre 
comportamento do usuário e estratégias de adoção em plataformas digitais poderão 
contribuir para acelerar a consolidação da solução em escala. 
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Em síntese, mais do que propor uma ferramenta tecnológica, este trabalho apresenta um 
modelo estruturado de transformação operacional para o transporte rodoviário de cargas, 
com potencial de redefinir a forma como oferta e demanda se conectam no setor, elevando 
padrões de eficiência, segurança e integração.  
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APÊNDICE A – ROTEIRO DO QUESTIONÁRIO 

 
Este apêndice apresenta o instrumento de pesquisa utilizado para coleta de dados junto aos 
motoristas e empresas do setor de transporte rodoviário de cargas. 
 
A pesquisa foi estruturada em dois formulários distintos: 
 
A.1 Pesquisa – Motoristas / Carreteiros 
 
Bloco 1 – Perfil do motorista 
Idade 
Estado de residência 
Tempo de atuação como motorista 
Tipo de vínculo (Autônomo / Agregado / CLT) 
Tipo de veículo conduzido 
 
Bloco 2 – Hábitos de navegação 
Aplicativos utilizados 
Frequência de direcionamento para locais inadequados 
Problemas enfrentados com rotas incompatíveis 
 
Bloco 3 – Contratação de fretes 
Meios utilizados para encontrar cargas 
Principais dificuldades no processo 
Tempo médio de ociosidade entre fretes 
 
Bloco 4 – Benefícios esperados 
Principais atributos desejados em nova plataforma 
Impacto esperado na rotina e ganhos 
 
Bloco 5 – Aceitação da solução 
Interesse em utilizar aplicativo integrado 
Expectativas adicionais 
 
A.2 Pesquisa – Empresas (Transportadoras / Embarcadoras) 
 
Bloco 1 – Perfil da empresa 
Segmento 
Porte 
Região de atuação 
 
Bloco 2 – Operação de cargas 
Volume médio de cargas 
Frequência de dificuldade para encontrar caminhões 
Principais desafios na contratação 
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Bloco 3 – Tecnologia e integração 
Uso de TMS 
Uso de plataformas digitais 
Nível de integração esperado 
 
Bloco 4 – Tempo, custo e eficiência 
Tempo médio para contratação de frete spot 
Impacto da redução desse tempo 
 
Bloco 5 – Adoção de nova solução 
Critérios indispensáveis para adoção 
Principais benefícios esperados 
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APÊNDICE B – Respostas consolidadas da pesquisa 
 
Este apêndice apresenta a consolidação das respostas obtidas junto aos 53 participantes da 
pesquisa. As respostas devem ser consideradas de acordo com a numeração atribuída a cada 
respondente, que corresponde à ordem das submissões dos formulários de resposta. 
 
A.1 Pesquisa – Motoristas / Carreteiros 
 
Bloco 1 – Perfil do motorista 
 

Nº 
Qual 
sua 
idade? 

Qual seu 
estado de 
residência? 

Há quantos anos 
trabalha como 
motorista de caminhão? 

Você é: 
Qual o tipo de veículo que 
você conduz? 

1 39 RJ 10 a 15 Agregado Cavalo simples 
2 44 RJ acima de 15 Agregado Cavalo simples 
3 57 SP acima de 15 Agregado Cavalo simples 
5 55 SP acima de 15 Agregado Cavalo simples 
7 49 MG  10 a 15 Agregado Cavalo simples 
8 40 MG  10 a 15 Autônomo Cavalo trucado 
9 48 SP acima de 15 Agregado Cavalo simples 
10 36 PE 4 a 6 anos Agregado Cavalo simples 
11 52 RN acima de 15 Agregado Cavalo trucado 
13 43 MG  acima de 15 Agregado Cavalo trucado 
14 48 MG acima de 15 Agregado Cavalo trucado 
15 46 MG acima de 15 Agregado Truck 
16 48 SP acima de 15 Agregado Cavalo simples 
18 56 SP acima de 15 Agregado Cavalo simples 
19 35 PE até 3 anos Agregado Cavalo simples 
21 42 MG 7 a 10 Autônomo Cavalo simples 
22 50 MG 7 a 10 Autônomo Cavalo trucado 
23 34 MG  7 a 10 Agregado Cavalo simples 
24 44 SP 10 a 15 Autônomo Cavalo trucado 
25 29 BA 4 a 6 anos Autônomo Cavalo simples 

26 31 BA 7 a 10 
Contratado 
CLT 

Cavalo trucado 

27 37 BA 7 a 10 Autônomo Cavalo trucado 
28 49 MG acima de 15 Autônomo Cavalo simples 

31 50 MG acima de 15 Contratado 
CLT 

Cavalo trucado 

33 50 MG acima de 15 Autônomo Cavalo trucado 
34 40 AL 10 a 15 Agregado Cavalo simples 
35 42 AL acima de 15 Agregado Cavalo simples 

36 35 BA 4 a 6 anos 
Contratado 
CLT 

Cavalo trucado 

37 52 MG 10 a 15 Autônomo Outros 
38 50 MG acima de 15 Autônomo Cavalo trucado 
41 55 MG acima de 15 Autônomo Cavalo trucado 
43 72 MG acima de 15 Autônomo Cavalo trucado 
44 50 MG 10 a 15 Agregado Cavalo simples 
45 70 SP acima de 15 Autônomo Cavalo simples 
46 30 BA 4 a 6 anos Autônomo Cavalo trucado 



 

87 
 

47 43 MG acima de 15 
Contratado 
CLT Bitrem / Rodotrem 

48 58 MG acima de 15 
Contratado 
CLT 

Cavalo trucado 

49 55 MG acima de 15 
Contratado 
CLT 

Bitrem / Rodotrem 

50 43 SP 4 a 6 anos Autônomo Cavalo simples 

51 77 
Sem resposta 
/ 
Inválido 

acima de 15 Autônomo Outros 

52 61 MG acima de 15 Agregado Cavalo simples 
53 34 RS acima de 15 Autônomo Cavalo trucado 

 
Bloco 2 – Hábitos de navegação 
 

Nº 
Você utiliza aplicativos de 
navegação? Quais? 

Com que frequência 
os aplicativos te 
direcionam para locais 
inadequados para 
caminhão? 

Quais problemas você já 
enfrentou por conta da navegação 
inadequada (altura, restrição de 
circulação, peso, rota errada etc.)? 

1 Google Maps, Waze Às vezes Todas 

2 Google Maps Frequentemente Rota errada, restrição de circulação 
e altura  

3 Google Maps Raramente Rota errada 
5 Google Maps Sempre Todos  
7 Google Maps Às vezes Restrição de navegação  

8 Google Maps, Waze Frequentemente 
Entrar em localidade que não 
permita trânsito de caminhão.  
Local onde ponte é baixa 

9 Google Maps Frequentemente Várias 

10 Waze Às vezes 
Altura, restrição, rota que passa em 
ruas apertadas que não trafegam 
caminhão  

11 Google Maps Às vezes Entrar em ruas e bairro sem saída  
13 Google Maps Às vezes Rota errada, altura  

14 Google Maps Frequentemente 
Restrição de circulação e rota 
errada  

15 Google Maps Raramente Restrição e altura 
16 Google Maps Às vezes Rota errada  
18 Google Maps, Waze Sempre Altura  
19 Waze Às vezes Ruas que não passam carretas  
21 Waze Frequentemente Rota errada  

22 Google Maps, Waze Às vezes 
Fazer manobra e partir para outra 
rota. 

23 Google Maps Frequentemente 
Altura, restrição de circulação, rota 
errada e mais  

24 Google Maps Sempre Da o caminho mais perto  
25 Google Maps Frequentemente Rota errada  
26 Google Maps, Waze Raramente Rota errada 
27 Google Maps Raramente Restrição  
28 Google Maps Frequentemente Todos citados acima 

31 Google Maps, outros Às vezes 
Lugares que não tem espaço físico 
para o veículo  

33 Google Maps Nunca Nenhum  
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34 Google Maps, Waze, outros Frequentemente Rota errada  
35 Google Maps Sempre Rua que não passa carretas  

36 Google Maps Às vezes 

As vezes o GPS põe a rota por ruas, 
porém o meio de transporte que 
conduzimos não é em qualquer 
lugar que podemos passar. 

37 Google Maps Às vezes 
Poucas vezes por ter uma 
experiência ampla na região 
metropolitana de Belo Horizonte  

38 Google Maps, Waze Sempre Caí em favela  
41 Google Maps, Waze Às vezes Rota errada 
43 Outros Sempre Rotas erradas 
44 Google Maps Frequentemente Rota errada 
45 Google Maps Às vezes Rota errada 

46 Google Maps Frequentemente 
Multas, ruas apertadas, fios de 
poste etc. 

47 Google Maps Às vezes 
Não passa veículo longo, como 
esquina apertada  

48 Google Maps Raramente Altura  

49 Google Maps, Waze, TomTom Nunca 
Nunca tive problema algum com 
aplicativo de navegação  

50 Google Maps Nunca Nenhum que eu me lembre  

51 Waze Raramente 
Eu ficando em dúvida eu peso 
informações  

52 Google Maps Sempre Muitas cidades possuem rua que 
não passa caminhão  

53 Google Maps Às vezes 
Centro de cidades e avenidas que 
não transitam caminhões  

 
Bloco 3 – Contratação de fretes 
 

Nº 
Como você encontra 
cargas atualmente? 

Com que frequência 
você encontra 
dificuldades para 
achar cargas 
compatíveis com sua 
rota ou veículo? 

Quais são suas principais 
dores nesse processo? 

Quanto tempo 
você costuma ficar 
parado/ ocioso 
entre um frete e 
outro? 

1 Outros Sou agregado  Outros 2+ dias 

2 
Fretebras, Empresas 
fixas 

Bastante vezes  

Falta de informação confiável 
sobre a carga, Preço baixo, 
Distância entre coleta e onde 
você está 

2+ dias 

3 Empresas fixas 

Trabalho agregado, 
na qual ela que me 
programa via 
telefone 

Preço baixo 2+ dias 

5 Empresas fixas Sempre 

Falta de informação confiável 
sobre a carga, preço baixo, 
insegurança, golpes, poucas 
opções de carga, distância 
entre coleta e onde você está, 
risco de ficar ocioso 

2+ dias 

7 Empresas fixas Sempre  
Preço baixo, distância entre 
coleta e onde você está 

2+ dias 
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8 
Fretebras, WhatsApp 
/ Grupos Depende  

Preço baixo, golpes, risco de 
ficar ocioso 4–12h 

9 Empresas fixas Nenhuma Preço baixo 1 dia 

10 Outros As vezes 

Falta de informação confiável 
sobre a carga, preço baixo, 
Golpes, poucas opções de 
carga 

2+ dias 

11 Empresas fixas Quase nunca  Preço baixo 2+ dias 

13 
Fretebras, WhatsApp 
/ Grupos, Empresas 
fixas 

Raramente  
Falta de informação confiável 
sobre a carga, preço baixo, 
insegurança, golpes 

Menos de 4h 

14 Outros 
A empresa tem uma 
vasta gama de fretes  

Preço baixo 2+ dias 

15 
Fretebras, Empresas 
fixas 

Raramente  
Falta de informação confiável 
sobre a carga, preço baixo 

1 dia 

16 Empresas fixas 2 dias  Preço baixo 2+ dias 
18 Empresas fixas Não  Preço baixo 2+ dias 

19 Empresas fixas 
A empresa fala onde 
carregar  

Preço baixo 1 dia 

21 
Fretebras, WhatsApp 
/ Grupos 

Alta  Preço baixo 2+ dias 

22 

Fretebras, WhatsApp 
/ Grupos, Indicação 
direta, Empresas 
fixas, outros 

As vezes 
Preço baixo, golpes, poucas 
opções de carga 

2+ dias 

23 Empresas fixas 
Agregado na 
Nepomuceno já tem 
cargas certas 

Falta de informação confiável 
sobre a carga 

1 dia 

24 
Fretebras, Indicação 
direta, Empresas 
fixas 

Valores baixos, falta 
de frete  

Preço baixo 2+ dias 

25 
WhatsApp / Grupos, 
Indicação direta 

Frequência 
gigantesca  

Poucas opções de carga, 
outros 

1 dia 

26 

Fretebras, WhatsApp 
/ Grupos, Indicação 
direta, Empresas 
fixas 

Nenhuma  
Preço baixo, poucas opções de 
carga, outros 

1 dia 

27 Empresas fixas Nenhum  Preço baixo 2+ dias 

28 

Fretebras, WhatsApp 
/ Grupos, Indicação 
direta, Empresas 
fixas 

Frequentemente 

Falta de informação confiável 
sobre a carga, preço baixo, 
golpes, poucas opções de 
carga, distância entre coleta e 
onde você está, outros 

2+ dias 

31 
Fretebras, Indicação 
direta, Empresas 
fixas, outros 

Inúmeras vezes  Insegurança, golpes 1 dia 

33 

Fretebras, WhatsApp 
/ Grupos, Indicação 
direta, Empresas 
fixas 

Sempre frete de volta 
de Recife  

Falta de informação confiável 
sobre a carga, preço baixo, 
insegurança, golpes, poucas 
opções de carga 

1 dia 

34 
Fretebras, WhatsApp 
/ Grupos, outros 

Sempre  

Falta de informação confiável 
sobre a carga, preço baixo, 
insegurança, golpes, poucas 
opções de carga 

2+ dias 
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35 Fretebras 

Cada empresa 
trabalha de uma 
maneira. Fica difícil. 
Quando não é o peso 
é o rastreador 
complicado  

Preço baixo 2+ dias 

36 Outros 
Na verdade, o meu 
patrão que fica no 
comando das cargas. 

Preço baixo 1 dia 

37 Empresas fixas Não tenho esse 
problema  

Preço baixo 4–12h 

38 Fretebras Sempre 
Falta de informação confiável 
sobre a carga, preço baixo 

1 dia 

41 

Fretebras, WhatsApp 
/ Grupos, Indicação 
direta, Empresas 
fixas 

Sempre Preço baixo, golpes 1 dia 

43 Fretebras Sempre  

Falta de informação confiável 
sobre a carga, preço baixo, 
insegurança, golpes, poucas 
opções de carga 

2+ dias 

44 
Fretebras, Empresas 
fixas Tem carga 

Preço baixo, distância entre 
coleta e onde você está, 
outros 

1 dia 

45 
Fretebras, WhatsApp 
/ Grupos 

Sempre. 
Falta de informação confiável 
sobre a carga, poucas opções 
de carga 

2+ dias 

46 WhatsApp / Grupos As vezes  

Falta de informação confiável 
sobre a carga, preço baixo, 
golpes, poucas opções de 
carga, distância entre coleta e 
onde você está 

4–12h 

47 Indicação direta 

A empresa que 
trabalho, eles 
mesmos arrumam as 
cargas 

Outros 4–12h 

48 Fretebras 
Depende da 
demanda 

Preço baixo 1 dia 

49 Empresas fixas Muito raro  
Distância entre coleta e onde 
você está 

4–12h 

50 Fretebras, WhatsApp 
/ Grupos 

Não tenho 
dificuldades com 
essas questões  

Preço baixo, golpes, risco de 
ficar ocioso 

1 dia 

51 Outros 
Retorno do nordeste 
para SP  

Preço baixo 2+ dias 

52 Empresas fixas Sempre  Falta de informação confiável 
sobre a carga 

1 dia 

53 Indicação direta Pouca frequência  
Distância entre coleta e onde 
você está 

1 dia 

 
Bloco 4 – Benefícios esperados 
 

Nº 
O que mais geraria valor para você em uma plataforma de 
fretes? 

Quanto isso impactaria a sua 
rotina e seus ganhos hoje? 
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1 

Segurança, Navegação certeira para caminhão, Cargas 
ajustadas à minha rota, Me mostrar oportunidades antes de 
chegar a um destino, Benefícios (combustível, manutenção, 
pedágio), Pagamento rápido 

Teria um impacto positivo 

2 
Segurança, Benefícios (combustível, manutenção, pedágio), 
Pagamento rápido Bastante  

3 
Benefícios (combustível, manutenção, pedágio), Pagamento 
rápido 

Rotatividade sempre 

5 

Segurança, Navegação certeira para caminhão, Cargas 
ajustadas à minha rota, Me mostrar oportunidades antes de 
chegar a um destino, Benefícios (combustível, manutenção, 
pedágio), Pagamento rápido 

Muito  

7 

Segurança, Navegação certeira para caminhão, Cargas 
ajustadas à minha rota, Me mostrar oportunidades antes de 
chegar a um destino, Benefícios (combustível, manutenção, 
pedágio), Pagamento rápido 

Positividade  

8 
Segurança, Cargas ajustadas à minha rota, Me mostrar 
oportunidades antes de chegar a um destino 

Muito. Antecipar a visualização das 
cargas ajuda muito 

9 Cargas ajustadas à minha rota Variável  

10 

Segurança, Navegação certeira para caminhão, Cargas 
ajustadas à minha rota, Me mostrar oportunidades antes de 
chegar a um destino, Benefícios (combustível, manutenção, 
pedágio), Pagamento rápido 

Melhoraria bastante 

11 Benefícios (combustível, manutenção, pedágio) Muito 

13 Segurança, Benefícios (combustível, manutenção, pedágio), 
Pagamento rápido 

+20% 

14 
Me mostrar oportunidades antes de chegar a um destino, 
Benefícios (combustível, manutenção, pedágio), Pagamento 
rápido 

0,3 

15 Segurança, Me mostrar oportunidades antes de chegar a um 
destino 

Planejamento melhor  

16 Cargas ajustadas à minha rota Frete baixo  
18 Navegação certeira para caminhão Melhoria  

19 

Segurança, Navegação certeira para caminhão, Cargas 
ajustadas à minha rota, Me mostrar oportunidades antes de 
chegar a um destino, Benefícios (combustível, manutenção, 
pedágio), Pagamento rápido 

0,8 

21 Segurança Perigos  

22 
Segurança, Benefícios (combustível, manutenção, pedágio), 
Pagamento rápido 

Menor custo, maior será o lucro. 

23 Segurança, Cargas ajustadas à minha rota Grande 
24 Cargas ajustadas à minha rota Muito  

25 
Segurança, Navegação certeira para caminhão, Cargas 
ajustadas à minha rota, Me mostrar oportunidades antes de 
chegar a um destino, Pagamento rápido 

0,9 

26 Segurança, Benefícios (combustível, manutenção, pedágio) Muito  
27 Pagamento rápido Não faço a mínima ideia  

28 
Segurança, Navegação certeira para caminhão, Cargas 
ajustadas à minha rota, Benefícios (combustível, manutenção, 
pedágio), Pagamento rápido 

Bastante  

31 

Segurança, Navegação certeira para caminhão, Cargas 
ajustadas à minha rota, Me mostrar oportunidades antes de 
chegar a um destino, Benefícios (combustível, manutenção, 
pedágio), Pagamento rápido 

1 



 

92 
 

33 
Segurança, Navegação certeira para caminhão, Me mostrar 
oportunidades antes de chegar a um destino, Benefícios 
(combustível, manutenção, pedágio) 

Ajudaria muito  

34 

Segurança, Navegação certeira para caminhão, Cargas 
ajustadas à minha rota, Me mostrar oportunidades antes de 
chegar a um destino, Benefícios (combustível, manutenção, 
pedágio), Pagamento rápido 

Seria melhor  

35 Benefícios (combustível, manutenção, pedágio) Os fretes muito baixo da média  
36 Benefícios (combustível, manutenção, pedágio) 70% eu acredito que sim 

37 Cargas ajustadas à minha rota 

30% menos deslocamento entre 
entregas consumo de combustível 
menor e tempo para realizar outras 
entregas  

38 Segurança, Cargas ajustadas à minha rota Muito 

41 
Cargas ajustadas à minha rota, Benefícios (combustível, 
manutenção, pedágio), Pagamento rápido 

Tranquilidade para fazer uma 
ótima viagem  

43 

Segurança, Navegação certeira para caminhão, Cargas 
ajustadas à minha rota, Me mostrar oportunidades antes de 
chegar a um destino, Benefícios (combustível, manutenção, 
pedágio), Pagamento rápido 

Sempre  

44 
Navegação certeira para caminhão, Me mostrar oportunidades 
antes de chegar a um destino, Benefícios (combustível, 
manutenção, pedágio) 

Muito 

45 
Segurança, Navegação certeira para caminhão, Pagamento 
rápido 

Ajudaria muito!! 

46 

Segurança, Navegação certeira para caminhão, Cargas 
ajustadas à minha rota, Me mostrar oportunidades antes de 
chegar a um destino, Benefícios (combustível, manutenção, 
pedágio), Pagamento rápido 

Bastante  

47 Benefícios (combustível, manutenção, pedágio) Em vários aspectos  
48 Benefícios (combustível, manutenção, pedágio) Ganha agilidade na viagem  

49 
Segurança, Navegação certeira para caminhão, Cargas 
ajustadas à minha rota, Benefícios (combustível, manutenção, 
pedágio) 

Muito, pois ganharia tempo. 

50 Pagamento rápido Melhoraria o caixa 
51 Cargas ajustadas à minha rota Muitas coisas. Ajudaria muito  

52 Cargas ajustadas à minha rota 
Ficar vazio e deslocar para longe 
fica inviável  

53 Cargas ajustadas à minha rota Bastante 
 
Bloco 5 – Aceitação da solução 
 

Nº 

Se existisse um aplicativo que 
unisse navegação para caminhão 
+ fretes compatíveis com sua 
rota, você utilizaria? 

Qual seria sua principal 
expectativa em relação a 
esse app? 

Alguma sugestão adicional para 
melhorar sua rotina? 

1 Sim Ganhos  Mais fretes  

2 Sim Ótimo  
Agilizar o carregamento e a 
descarga  

3 Sim Bom Mais rotatividade d trabalhos,  
5 Sim Seria boa Informações  
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7 Sim 
Ter facilidade em encontrar o 
destino  

GPS para carreta  

8 Sim Confiabilidade  Não 
9 Talvez Resposta rápidas Não sei explicar no momento  

10 Sim Facilitar o dia e a viagem 
Mais eficiência nos processos e 
menos burocratização  

11 Sim Pontualidade  Não 

13 Sim 
Informações precisas e 
informar valor do frete  

Ainda não  

14 Não 
Que ele paca as informações 
do veículo tipo largura, altura, 
comprimento e peso 

Que os gestores tenham 
soluções claras sobre descargas  

15 Sim 
Mobilidade fácil e 
oportunidade de fretes  

Fretes mais justos  

16 Sim Agilidade  Melhoras e agilidade no retorno  
18 Sim Facilidade  Melhor segurança  
19 Sim Valor do frete e peso da carga  Segurança  
21 Sim Custo-benefício  Sempre  

22 Sim 
Melhor trajeto, economia de 
combustível  

Melhoras no preço dos fretes 

23 Sim Pode melhorar bastante  Não  
24 Sim Frete justo  Frete justo 
25 Sim Valorizar todos por igual  Ter frete, paz e valores bons 
26 Sim Ótimo  Não  
27 Sim Todas Não 
28 Talvez ser justo mais segurança nas estradas  
31 Sim Segurança e confiabilidade  Empatia 

33 Sim 
Rotas certas para caminhão e 
frete justo  

Não 

34 Sim Excelente  
Indicação de posto de gasolina 
que não cobrasse 

35 Sim Muito más rápido  

As transportadoras colocarem 
gente que entenda de como 
funciona, ser mais rápido no 
retorno quando a gente vai ligar 
ou no app WhatsApp 

36 Sim 
Seria uma luz no fim do túnel, 
com certeza! 

Que a lei do descanso viesse a 
funcionar realmente, porque 
põe todos em risco! 

37 Sim 
Tempo e distância, economia 
no combustível  

Sim um roteiro com menos km 
rodado  

38 Sim Direção certa  Agilidade no carregador  
41 Sim Muito bom  Frete Bom  
43 Sim Ter mais transparência  Transparência  

44 Sim Rotas cofiáveis  
Se possível informar sempre a 
rota pretendida  
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45 Sim 
Confiança nas informações e 
facilidades para operá-lo! 

Restrições para pesados, postos 
para pernoitar com segurança, 
acessibilidades  

46 Sim 
Seria menos transtorno, e 
gastaria menos tempo  

Não  

47 Sim 
Buscar melhoria, e meu dia a 
dia  

 O GPS mais confiável  

48 Sim Agilidade  Redução do horário do pernoite  

49 Sim 
Facilitar no processo de carga 
e descarga e agilidade no 
sistema de transporte  

Um aplicativo que pudesse 
acompanhar o deslocamento da 
carga e que poderíamos 
agendar o carregamento e a 
descarga  

50 Sim Lucrar Aviso de radares 

51 Sim 
Teria que ter certeza de que 
daria certo  

Eu não tenho nada para dizer 
não tenho certeza de augo no 
momento OK  

52 Sim Navegação certa  Mais fiscalização sobre frete  

53 Sim Custo-benefício  
Valores de fretes sempre 
exposto  

 
A.2 Pesquisa – Empresas (Transportadoras / Embarcadoras) 
 
Bloco 1 – Perfil da empresa  
 

Nº Segmento: Porte: Região de atuação: 
4 Transportadora Grande Nacional 
6 Transportadora Média Nacional 
12 Transportadora Micro / Pequena Nordeste 
17 Transportadora Média Sudeste 
20 Transportadora Média Nacional 
29 Transportadora Grande Sudeste 
30 Transportadora Média Sudeste 
32 Transportadora Média Sudeste 
39 Transportadora Micro / Pequena Sul 
40 Transportadora Micro / Pequena Sudeste 
42 Transportadora Micro / Pequena Nordeste 

 
Bloco 2 – Operação de cargas 
 

 Nº Qual o volume 
médio de 
cargas/dia da sua 
operação? 

Com que frequência falta 
caminhão disponível dentro do 
prazo desejado? 

Quais são seus principais desafios ao 
contratar motoristas/autônomos? 

4 10 Sempre Baixa disponibilidade, Falta de 
qualificação, outros 
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6 50 Frequentemente Falta de qualificação, Riscos trabalhistas 
12 18 toneladas Às vezes Baixa disponibilidade, Falta de 

qualificação, Falta de informações 
confiáveis, Problemas de segurança, 
Desalinhamento de preço 

17 40 ton Frequentemente Baixa disponibilidade, Desalinhamento de 
preço 

20 120 Frequentemente Tempo de contratação longo, 
Desalinhamento de preço 

29 1,4 mil toneladas 
por dia útil 

Às vezes Falta de qualificação, Problemas de 
segurança 

30 220 Frequentemente Falta de informações confiáveis, 
Problemas de segurança 

32 50 toneladas  Frequentemente Baixa disponibilidade, Problemas de 
segurança, Dificuldade de rastrear a 
entrega 

39 3 Raramente Riscos trabalhistas 
40 20 viagens/meses  Às vezes Baixa disponibilidade 
42 3 por dia  Raramente Baixa disponibilidade, Falta de 

qualificação 

 

Bloco 3 – Tecnologia e integração 
 

Nº 
A empresa 
usa TMS? 

Você utiliza hoje 
alguma 
plataforma para 
encontrar 
caminhoneiros? 

O que falta nas soluções 
atuais? 

Qual nível de 
integração você 
espera de uma 
plataforma? 

4 Sim Sim 

Qualidade dos motoristas, 
Informações da carga, 
Comunicação em tempo real, 
Integração com meus 
sistemas 

Alto (integração total 
com TMS/ERP) 

6 Sim Sim 
Qualidade dos motoristas, 
Informações da carga, Preço 

Alto (integração total 
com TMS/ERP) 

12 Não Não 

Qualidade dos motoristas, 
Verificação / compliance, 
Informações da carga, 
Comunicação em tempo real, 
Base pequena de motoristas 

Médio (consulta + 
cadastro) 

17 Sim Fretebras 
Rastreamento, Integração com 
meus sistemas 

Alto (integração total 
com TMS/ERP) 

20 Sim Sim 

Qualidade dos motoristas, 
Verificação / compliance, 
Integração com meus 
sistemas 

Alto (integração total 
com TMS/ERP) 

29 Sim Não.  Qualidade dos motoristas 
Médio (consulta + 
cadastro) 
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30 Sim Fretebras 
Qualidade dos motoristas, 
Preço 

Médio (consulta + 
cadastro) 

32 Sim 
Frete bras, grupo 
de zap 

Informações da carga, 
Rastreamento, Comunicação 
em tempo real 

Alto (integração total 
com TMS/ERP) 

39 Sim Sim fretebras 
Qualidade dos motoristas, 
Preço 

Médio (consulta + 
cadastro) 

40 Sim Não  Preço 
Alto (integração total 
com TMS/ERP) 

42 Não Não  
Qualidade dos motoristas, 
Comunicação em tempo real, 
Preço 

Alto (integração total 
com TMS/ERP) 

 

Bloco 4 – Tempo, custo e eficiência  
 

Nº 

Quanto tempo, em média, 
leva para contratar um 
motorista para uma carga 
spot? 

Quanto custa (tempo + 
pessoas + ferramentas) esse 
processo hoje? 

Se pudesse reduzir esse tempo 
em 30–50%, qual seria o 
impacto? 

4 03:00 0,03 Maior produtividade 
6 8 dias Muito caro Mínimo 
12 N/A imensurável Ganho produtividade e outros. 

17 

Observamos que, em dias 
específicos como segunda e 
sexta-feira, a disponibilidade 
de motoristas é maior. Às 
segundas, muitos procuram 
retornar à sua base ou 
iniciar uma nova rota para 
aproveitar melhor a 
semana. Já às sextas-feiras, 
buscam as últimas 
oportunidades de 
carregamento para evitar 
permanecer o final de 
semana sem carga 

Utilizamos a estrutura 
disponível, já custeada dentro 
do nosso escopo atual. 
Portanto, para separar esses 
custos, será necessário um 
estudo mais aprofundado. Em 
tese, o custo inicial considerado 
é o valor mensal pago ao 
Fretebras 

Vou dizer sobre o impacto 
operacional: Uma redução de 30 
a 50% de tempo, teríamos 
impactos diretos com uma maior 
produtividade operacional, 
melhoria no SLA, aumento da 
capacidade diária de atendimento 
e maior eficiência no 
planejamento. 

20 
6 a 12 horas a depender da 
rota 

Em torno de 500,00 a 600,00  
Positivo desde que, houvesse 
qualidade no resultado 

29 1 a 2 dias Calculado hoje pelo Fretebras Mais clientes atendidos.  
30 5 dias 4mil Grande 
32 12 horas. Em torno de 5 a 7 mil. Excelente  
39 Desconheço  Desconheço  Desconheço  
40 Não sei  Não sei  Não sei  
42 1semana  1mil  Seria ótimo  
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Bloco 5 – Adoção de nova solução  
 

Nº 

Uma plataforma que 
mostra motoristas 
qualificados próximos à 
carga e rastreia a 
entrega seria útil para 
sua operação? 

O que seria indispensável para você 
adotar uma nova plataforma? 

Qual é o maior benefício que 
você espera ao melhorar esse 
processo? 

4 Sim 

Segurança e compliance, Base de 
motoristas verificada, Informações 
completas da carga, Preço competitivo, 
Integração com TMS 

Produção 

6 Sim 

Segurança e compliance, Rastreio da 
entrega, Informações completas da 
carga, Preço competitivo, Integração 
com TMS, Pagamento seguro 

Reduzir os custos e aumentar 
os lucros 

12 Sim 
Base de motoristas verificada, 
Informações completas da carga, Preço 
competitivo 

diminuição nos custos e com 
atendimento 100% 

17 Sim 
Segurança e compliance, Base de 
motoristas verificada, Rastreio da 
entrega, Integração com TMS 

Tornar o processo ágil e 
eficiente, reduzir retrabalhos 
e aumentar a produtividade 

20 Sim 
Segurança e compliance, Base de 
motoristas verificada, Preço 
competitivo, Integração com TMS 

Aumentar o share de 
motoristas 

29 Sim 

Segurança e compliance, Base de 
motoristas verificada, Rastreio da 
entrega, Preço competitivo, Integração 
com TMS 

Ganhar produtividade.  

30 Sim 
Segurança e compliance, Base de 
motoristas verificada, Rastreio da 
entrega, Preço competitivo 

Agilidade 

32 Sim 

Segurança e compliance, Rastreio da 
entrega, Informações completas da 
carga, Integração com TMS, Pagamento 
seguro 

Que a busca seja rápida com 
motorista de qualidade e 
confiável  

39 Talvez 
Segurança e compliance, Informações 
completas da carga, Pagamento seguro 

Segurança, respeito e 
confiança na estrada  

40 Sim Pagamento seguro 
Qualquer benefício é bem-
vindo  

42 Sim 
Segurança e compliance, Rastreio da 
entrega, Informações completas da 
carga, Pagamento seguro 

Todos  
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APÊNDICE C – Entrevistas de benchmarking 
Este apêndice apresenta o roteiro utilizado nas entrevistas exploratórias realizadas com 
usuários de plataformas digitais de frete, bem como a síntese das principais respostas obtidas. 
 

Pergunta Respondente A - Christian Respondente B - Robson 
1. Contexto do entrevistado 
Qual é o seu papel hoje? 
( ) Embarcador 
( ) Transportadora 
( ) Operador logístico 
( ) Outro: ___ 

Transportadora Transportadora 

Há quanto tempo você atua 
no setor de transporte 
rodoviário de cargas? 

24 anos 25 anos 

Com que frequência você 
utiliza plataformas digitais 
para contratação de fretes? 
( ) Diariamente 
( ) Semanalmente 
( ) Esporadicamente 
( ) Raramente 

24 anos 25 anos 

2. Uso da Fretebras na prática 
Para quais tipos de operação 
você utiliza a Fretebras? 
( ) Frete spot 
( ) Complemento de frota 
( ) Emergências / picos 
( ) Uso recorrente 

Frete spot 
Emergências / picos. 

Uso recorrente. 

O que te levou a escolher a 
Fretebras em vez de outros 
meios (WhatsApp, corretor, 
contato direto)? 

Base de dados de 
motoristas. 

Maior número de veículos é 
nessa ferramenta sendo no 
mercado a mais divulgada. 

Quais funcionalidades da 
plataforma você considera 
mais úteis no dia a dia? 

Localização real dos veículos. Maior número de 
visualização por usuário. 

3. Pontos fortes percebidos 
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Na sua visão, quais são os 
principais benefícios da 
Fretebras para a sua 
operação? 

Verificação de 
disponibilidade de recursos 
para rotas específicas . 

Maior número de 
visualização por usuário 

3.1 A plataforma contribui para: 
Redução de tempo de 
contratação?   

Sim. Sim, de forma exponencial. 

Maior visibilidade de 
oferta/demanda?   

Sim. Sim, de forma exponencial. 

Aumento de produtividade? 
   

Provavelmente. Sim, de forma exponencial. 

4. Limitações e problemas 
Quais dificuldades ou 
limitações você percebe no 
uso da plataforma hoje?
   

Segurança/histórico de 
sinistros dos motoristas. 

Modelo ultrapassado, onde 
não dá possibilidades de 
interação na ferramenta, 
ainda precisamos pegar o 
telefone, entrar em contato 
e fazer todo o processo. 

4.1 Você já enfrentou problemas relacionados a: 
Informações incompletas da 
carga?   

Sim. Sim, pois a plataforma 
informa apenas o contato, 
tendo que entrar em contato 
e alinhar todos os próximos 
casos. 

Incompatibilidade entre 
veículo e rota?  

Não. Sim, devido a dados algumas 
vezes incompletos 

Falta de visibilidade sobre o 
motorista?   

Sim (principal penalty). Total, pois o processo de GR 
e demais itens, ainda 
precisam seguir 

Tempo excessivo para fechar 
a operação?   

Não. Sim, face ao modelo 
ultrapassado atual, sem 
possibilidades de 
integrações sistêmicas para 
maior agilidade. 

A plataforma ajuda na 
navegação ou planejamento 
de rota? 
( ) Sim, de forma satisfatória 
( ) Parcialmente 
( ) Não 

Parcialmente. De forma manual no contato 
telefônico. 
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Se não: como isso é resolvido 
hoje?   
5. Integração e tecnologia 
A Fretebras se integra com 
seus sistemas (TMS, ERP)? 
( ) Sim 
( )  Não 
( ) Parcialmente 

Não. Não. 

6. Lacunas e oportunidades 
Na sua opinião, o que ainda 
falta nas plataformas de 
frete disponíveis hoje?
  

Seguro securitário e RDO dos 
motoristas e proprietários.
  

Integrações sistêmicas com 
TMS, sistemas de 
gerenciadoras, control 
tower. 

7. Você vê valor em uma solução que: 
Combina navegação truck-

aware + contratação de 

frete?    

Sim. Sim, face ao apoio ao 
motorista em uma 
ferramenta no qual não 
temos no mercado, 
combinando a localização 
dele de forma intuitiva com 
oferta de frete, precisando 
apenas do match. 

Considere restrições legais, 
altura, peso e tipo de 
caminhão?    

Sim, fundamental. No mercado não existe esse 
tipo de ferramenta. 

Sugira cargas com base na 
rota real do motorista? 

Sim.  Sim, no mercado não temos 
esse tipo de ferramenta. 

7.1. Quais seriam fatores decisivos para você adotar uma nova plataforma? 
Segurança?    Principal. Sim. 
Qualidade da base de 
motoristas? 

Sim.  

Integração? Não. Sim. 
Assertividade de rota?  Sim.  Sim. 
8. Fechamento 
Se pudesse resumir em uma 
frase: 
Qual é hoje o maior gargalo 
no uso de plataformas 
digitais de frete? 

Segurança em todas as 
etapas da contratação. 

Agilidade e assertividade. 
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APÊNDICE C – TABELAS 

 
Cenário conservador 
 

M
ês 

Desenvolvi
mento / 
Evolução 

Base de 
Dados 
DNIT/DER 

Infraestrut
ura / 
Cloud 

Marketing Comercial Receita 
Parceiros 

Receita 
Empresas 

Saldo 
Mensal 

Saldo 
Acumulad
o 

1 -R$                 
15.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
5.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                                 
-    

 R$                                 
-    

-R$                 
25.000,00  

-R$                 
25.000,00  

2 -R$                 
15.000,00  

-R$                 
20.000,00  

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
5.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                                 
-    

 R$                                 
-    

-R$                 
45.000,00  

-R$                 
70.000,00  

3 -R$                 
15.000,00  

-R$                 
20.000,00  

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
5.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                                 
-    

 R$                                 
-    

-R$                 
45.000,00  

-R$               
115.000,00  

4 -R$                 
15.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
5.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                    
1.500,00  

 R$                                 
-    

-R$                 
23.500,00  

-R$               
138.500,00  

5 -R$                 
15.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
5.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                    
3.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                 
22.000,00  

-R$               
160.500,00  

6 -R$                 
15.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
5.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                    
4.500,00  

 R$                                 
-    

-R$                 
20.500,00  

-R$               
181.000,00  

7 -R$                   
3.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
4.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                    
4.500,00  

 R$                    
6.000,00  

-R$                   
1.500,00  

-R$               
182.500,00  

8 -R$                   
3.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
4.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                    
5.000,00  

 R$                  
10.000,00  

 R$                    
3.000,00  

-R$               
179.500,00  

9 -R$                   
3.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
4.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                    
6.000,00  

 R$                  
12.000,00  

 R$                    
6.000,00  

-R$               
173.500,00  

10 -R$                   
3.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
4.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                    
7.000,00  

 R$                  
15.000,00  

 R$                  
10.000,00  

-R$               
163.500,00  

11 -R$                   
3.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
4.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                    
8.000,00  

 R$                  
18.000,00  

 R$                  
14.000,00  

-R$               
149.500,00  

12 -R$                   
3.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
4.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                    
8.000,00  

 R$                  
21.000,00  

 R$                  
17.000,00  

-R$               
132.500,00  

13 -R$                   
3.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
4.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                    
9.000,00  

 R$                  
24.000,00  

 R$                  
21.000,00  

-R$               
111.500,00  

14 -R$                   
3.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
4.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                  
10.000,00  

 R$                  
27.000,00  

 R$                  
25.000,00  

-R$                 
86.500,00  

15 -R$                   
3.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
4.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                  
10.000,00  

 R$                  
30.000,00  

 R$                  
28.000,00  

-R$                 
58.500,00  

16 -R$                   
3.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
4.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                  
11.000,00  

 R$                  
32.000,00  

 R$                  
31.000,00  

-R$                 
27.500,00  

17 -R$                   
3.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
4.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                  
11.000,00  

 R$                  
35.000,00  

 R$                  
34.000,00  

 R$                    
6.500,00  

18 -R$                   
3.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
4.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                  
12.000,00  

 R$                  
36.000,00  

 R$                  
36.000,00  

 R$                  
42.500,00  

19 -R$                   
3.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
4.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                  
12.000,00  

 R$                  
38.000,00  

 R$                  
38.000,00  

 R$                  
80.500,00  

20 -R$                   
3.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
4.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                  
13.000,00  

 R$                  
40.000,00  

 R$                  
41.000,00  

 R$               
121.500,00  

21 -R$                   
3.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
4.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                  
13.000,00  

 R$                  
42.000,00  

 R$                  
43.000,00  

 R$               
164.500,00  

22 -R$                   
3.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
4.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                  
14.000,00  

 R$                  
44.000,00  

 R$                  
46.000,00  

 R$               
210.500,00  

23 -R$                   
3.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
4.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                  
14.000,00  

 R$                  
45.000,00  

 R$                  
47.000,00  

 R$               
257.500,00  

24 -R$                   
3.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
4.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                  
15.000,00  

 R$                  
48.000,00  

 R$                  
51.000,00  

 R$               
308.500,00  

 
Cenário Otimista 
 

M
ês 

Desenvolvi
mento / 
Evolução 

Base de 
Dados 
DNIT/DER 

Infraestrut
ura / 
Cloud 

Marketing Comercial Receita 
Parceiros 

Receita 
Empresas 

Saldo 
Mensal 

Saldo 
Acumulad
o 

1 -R$                 
15.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
5.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                                 
-    

 R$                                 
-    

-R$                 
25.000,00  

-R$                 
25.000,00  
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2 -R$                 
15.000,00  

-R$                 
20.000,00  

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
5.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                                 
-    

 R$                                 
-    

-R$                 
45.000,00  

-R$                 
70.000,00  

3 -R$                 
15.000,00  

-R$                 
20.000,00  

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
5.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                                 
-    

 R$                                 
-    

-R$                 
45.000,00  

-R$               
115.000,00  

4 -R$                 
15.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
5.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                    
4.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                 
21.000,00  

-R$               
136.000,00  

5 -R$                 
15.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
5.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                    
8.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                 
17.000,00  

-R$               
153.000,00  

6 -R$                 
15.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
5.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                  
12.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                 
13.000,00  

-R$               
166.000,00  

7 -R$                   
5.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
5.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                  
12.000,00  

 R$                    
8.000,00  

 R$                    
5.000,00  

-R$               
161.000,00  

8 -R$                   
5.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
5.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                  
15.000,00  

 R$                  
13.000,00  

 R$                  
13.000,00  

-R$               
148.000,00  

9 -R$                   
5.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
5.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                  
18.000,00  

 R$                  
17.000,00  

 R$                  
20.000,00  

-R$               
128.000,00  

10 -R$                   
5.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
5.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                  
20.000,00  

 R$                  
22.000,00  

 R$                  
27.000,00  

-R$               
101.000,00  

11 -R$                   
5.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
5.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                  
22.000,00  

 R$                  
28.000,00  

 R$                  
35.000,00  

-R$                 
66.000,00  

12 -R$                   
5.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
5.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                  
24.000,00  

 R$                  
33.000,00  

 R$                  
42.000,00  

-R$                 
24.000,00  

13 -R$                   
5.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
5.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                  
26.000,00  

 R$                  
38.000,00  

 R$                  
49.000,00  

 R$                  
25.000,00  

14 -R$                   
5.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
5.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                  
28.000,00  

 R$                  
42.000,00  

 R$                  
55.000,00  

 R$                  
80.000,00  

15 -R$                   
5.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
5.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                  
30.000,00  

 R$                  
46.000,00  

 R$                  
61.000,00  

 R$               
141.000,00  

16 -R$                   
5.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
5.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                  
32.000,00  

 R$                  
50.000,00  

 R$                  
67.000,00  

 R$               
208.000,00  

17 -R$                   
5.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
5.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                  
34.000,00  

 R$                  
54.000,00  

 R$                  
73.000,00  

 R$               
281.000,00  

18 -R$                   
5.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
5.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                  
35.000,00  

 R$                  
58.000,00  

 R$                  
78.000,00  

 R$               
359.000,00  

19 -R$                   
5.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
5.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                  
36.000,00  

 R$                  
60.000,00  

 R$                  
81.000,00  

 R$               
440.000,00  

20 -R$                   
5.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
5.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                  
38.000,00  

 R$                  
63.000,00  

 R$                  
86.000,00  

 R$               
526.000,00  

21 -R$                   
5.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
5.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                  
40.000,00  

 R$                  
66.000,00  

 R$                  
91.000,00  

 R$               
617.000,00  

22 -R$                   
5.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
5.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                  
42.000,00  

 R$                  
68.000,00  

 R$                  
95.000,00  

 R$               
712.000,00  

23 -R$                   
5.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
5.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                  
44.000,00  

 R$                  
70.000,00  

 R$                  
99.000,00  

 R$               
811.000,00  

24 -R$                   
5.000,00  

 R$                                 
-    

-R$                   
2.000,00  

-R$                   
5.000,00  

-R$                   
3.000,00  

 R$                  
45.000,00  

 R$                  
72.000,00  

 R$               
102.000,00  

 R$               
913.000,00  

 

 


